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MINISTROS DO STF 
APROVAM A LEI DA 
FICHA LIMPA PARA 
AS ELEIÇÕES 2012

Regente da Orquestra Sinfônica do RN 
por vinte anos, o maestro Oswaldo 
D’Amore morreu ontem aos 61 anos, 
vítima de um linfoma. O corpo do 
artista será cremado hoje em Recife.

O cabo Jeoás Nascimento foi 
transferido para Salvador, onde 
responderá por crimes cujas penas 
podem chegar a 26 anos de prisão.

Sem satisfazer à majestade, baile 
de máscaras, no largo do Atheneu, 
marca ofi cialmente a abertura do 
reinado de Momo na capital. 

Vereadores e ex-vereadores foram 
condenados em primeira instância 
por corrupção envolvendo  
empréstimos consignados.  Todos 
responderão em liberdade.

Com visual diferente de quando 
foi presa, em  31 de janeiro, 
Carla Ubarana, principal 
acusada no desvio de recursos 
do TJ, foi transferida para a ala 
feminina do João Chaves.

/ ALUGUÉIS  / VEREADORES DA BASE DA PREFEITA ASSEGURAM APROVAÇÃO DE DOCUMENTO 
QUE NÃO PREVÊ PUNIÇÃO PARA NENHUMA DAS SUPOSTAS IRREGULARIDADES ENCONTRADAS 

PREFEITURA 
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SAMBA DE NATAL
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FRIO, EGOÍSTA E vaidoso. Assim a ju-
íza Milena Dias classifi cou o mo-
toboy Lindemberg Alves Fernan-
des, 25, momentos antes de anun-
ciar a pena: 98 anos e dez meses de 
prisão. Assassino confesso da ex-
-namorada Eloá Pimentel, 15, Lin-
demberg foi considerado culpa-
do por todos os crimes dos quais 
foi acusado: homicídio (de Eloá), 
tentativa de homicídio (da amiga 
Nayara), cárcere privado e disparo 
de arma de arma de fogo. 

O resultado foi divulgado na 
tarde de ontem pela juíza Milena 
Dias, após quatro dias de um julga-
mento marcado por críticas à polí-
cia e à imprensa e por um intenso 
bate-boca entre acusação e defesa. 
A advogada de defesa Ana Lúcia 
Assad disse que vai pedir a anula-
ção do julgamento. 

Ela também poderá ter pro-
blemas com a Justiça porque, num 
dos dias do júri, mandou a juíza 
voltar a estudar. A magistrada pe-
dirá ao Ministério Público que a 
denuncie por injúria e difamação. 

O último dia de júri foi marca-
do pelo debate entre defesa e acu-
sação sobre as provas e testemu-
nhos apresentados ao longo do 
julgamento. A promotora Danie-

la Hashimoto tentou demonstrar 
que Lindemberg premeditou o cri-
me: comprou arma, manteve Eloá 
e seus amigos em cárcere privado 
e atirou para matar na ex-namora-
da, em Nayara Rodrigues da Silva e 
em um policial com quem fazia a 
negociação. 

Tudo isso porque a considera-
va um “objeto” e não aceitava o fi -
nal do namoro, afi rmou a promo-
tora. Já a defesa tentou sustentar a 
tese de que a morte de Eloá, embo-
ra cometida por ele, foi acidental. 
Ele teria atirado porque assustou-
-se com a invasão da polícia. Com 

isso, o crime passaria de doloso 
(com intenção de matar) para cul-
poso (sem intenção), o que reduzi-
ria a pena fi nal. 

Ela também enfatizou, como 
prometia desde antes do início do 
julgamento, que parte da impren-
sa e dos policiais que participaram 
da ação eram corresponsáveis pelo 
desfecho trágico do crime. “Juridi-
camente, eu não posso colocá-los 
sentados ao lado dele. Mas moral-
mente posso”, disse aos jurados. 

Esse foi o ponto alto da argu-
mentação da defensora, que usou 
o debate para se defender de críti-
cas que disse ter recebido da acu-
sação e da mídia. Segundo Assad, 
ela teria sido retratada como “bur-
ra”, “despreparada” e “louca”. 

Dedo no gatilho 
Já a promotora usou recursos 

dramáticos, com gesticular em di-
reção aos jurados e ao público com 
a arma do crime, descarregada, em 
mãos. No momento em que ela 
descrevia o instante do crime, pu-
xou o gatilho, simulando os tiros 
dados pelo réu no dia da invasão 
ao cativeiro. A cena provocou rea-
ção na plateia, incluindo Ana Cris-
tina Pimentel, mãe de Eloá, que 
chorou.

DEPOIS QUE DOIS funcionários 
de um ponto de táxi pirata 
foram presos pela Polícia 
Civil do Rio no começo da 
semana, acusados de agredir 
um casal homossexual no 
aeroporto internacional 
Antonio Carlos Jobim, o 
Galeão, a Polícia do Rio 
começou ontem uma 
operação para reprimir 
o transporte irregular no 
aeroporto. 

Agentes vistoriaram 
todos os táxis que faziam 
ponto no Galeão nesta 
tarde, inclusive aqueles 
que possuíam autorização, 
atrás dos chamados jóqueis 
( funcionários que buscam 
atrair os passageiros 
para os pontos piratas) 
e motoristas irregulares 
e bandalhas (carros com 
taxímetros adulterados ou 
clandestinos). Duas pessoas 
foram presas. Uma deles 
ofereceu um serviço de 
táxi pirata para um turista 
americano, cobrando 
antecipadamente R$ 50 pelo 
trajeto até Copacabana, na 
zona sul da cidade. 

Os dois, que trabalhavam 
juntos, foram indiciados 
por crime contra a 
relação de consumo e 
formação de quadrilha. O 
táxi foi apreendido pela 
Secretaria Municipal de 
Transporte (SMTR) e teve 
a permissão será cassada. 
O comprador de moda 
Cristiano Damasceno, 38, 
e o companheiro foram 
agredidos depois de 
recusarem os serviços de 
um táxi ilegal na saída do 
aeroporto na segunda-feira 
(13). Damasceno, que chegou 
a ser internado, atribuiu a 
violência a sua orientação 
sexual. “Dissemos não uma 
vez, duas, na terceira eles 
perceberam que éramos 
um casal e começaram as 
piadinhas”, diz. “Revidei, sou 
humano, quando vi levei um 
chute na cabeça e acordei no 
hospital.”

APÓS AGRESSÃO 
A POTIGUARES 
POLÍCIA REPRIME 
‘JÓQUEIS”

INUNDAÇÃO 
DEIXA MAIS 
DE 2.000 
DESABRIGADOS

/ RIO DE JANEIRO /

/ ACRE /

 ▶ Lindemberg, condenado

LEANDRO MORAES / FOLHAPRESS

Pena de Lindemberg será de 
quase 100 anos de prisão

/ JULGAMENTO /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

“ESTOU TRISTE, NÃO esperava que 
estivesse assim tão vazio. O que 
aconteceu com o nosso públi-
co?”. A pergunta desolada vem 
do dono das chaves de Natal 
durante o Carnaval 2012, o Rei 
Momo Francisco Lima, ao cons-
tatar pouca quantidade de gen-
te ontem no 24º Baile da Sau-
dade, no Largo da Confeitaria 
Atheneu. 

O evento é considerado pra-
ticamente a abertura ofi cial do 
Carnatal de Natal. Choveu um 
pouco antes do evento, mas 
nada que afugentasse alguém 
que realmente estivesse a fi m 
de começar a curtir a folia. A 
reportagem, durante o tem-
po em que fi cou no local (até 
as 21h30) tentou falar com al-
gum representante da organi-
zalção do evento, mas ninguém 
foi encontrado. 

Mas sempre há quem brin-
que e se divirta muito, mesmo 
com a festa meio apagadinha. É 

o caso da bióloga Érica Galvão, 
27 anos, que até prefere o lugar 
mais esvaziado. “Goste da festa 
com menos pessoas porque, ge-
ralmente, nas multidões acon-
tecem muitas besteiras”, disse 
ela, referindo-se a brigas e “gar-
rafas voadoras”. Galvão passará 
o Carnaval inteiro em Natal e vai 
brincar nos principais polos cul-
turais da cidade, como o Beco 
da Lama, onde haverá, além do 
tradicional Baile das Kengas, 
frevos e sambas, haverá bandas 
de rock tocando. “Também vou 
passar por Ponta Negra. Acho 
que há Carnaval para todos os 
gostos. Estamos bem servidos”, 
diz ela. 

A estudante Maíra Carvalho, 
30 anos, foi taxativa: “Acredito 
que há pouca gente por causa 
da má administração da prefei-
ta Micarla de Sousa”. Ela diz que 
irá passar os quatro dias de fes-
ta na cidade mas tem a expec-
tativa de ver uma festa aquém 
do esperado em todos os luga-
res. “É triste, mas é o que está 
acontecendo. O Carnaval pode 

ser melhor”. 
Ao lado do Rei Momo, a Rai-

nha do Carnaval, Andreza Cris-
tina, gosta de tudo do jeito que 
está. “Estou gostando mesmo 
assim. Isso aqui sempre me traz 
boas lembranças, de quando eu 
brincava Carnaval na infância”, 
disse ela. 

De repente, um casal masca-
rado se aproxima da equipe de 
reportagem. O rapaz fala: “Pra-
zer, meu nome é Júlio Protásio. 
Eu sou um dos condenados na 
Operação Impacto”. Ou seja, o 
escândalo de negociação de vo-
tos durante a aprovação do Pla-
no Diretor em 2007 será lem-
brando momescamente du-
rante estes quatro dias. A na-
morada do “Júlio Protásio” era 
“Micarla de Sousa” e estava in-
dignada com a situação da edu-
cação municipal. 

Os vendedores ambulantes 
estavam com o ânimo em linha 
com a escassez de gente. “Vai 
ser bom se eu pelo menos em-
patar os custos”, disse o autôno-
mo Flávio Pereira.

 ▶ Para a estudante  Maíra Carvalho a ausência de foliões se deve à má administração municipal
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UM REI MOMO 
DECEPCIONADO
/ CARNAVAL / BAILE DE MÁSCARAS QUE MARCA O INÍCIO DO CARNAVAL 
NÃO EMPOLGA NAS PRIMEIRAS HORAS.  

MAIS R$ 643 MILHÕES
NO CAIXA

NOVE CONDENADOS NA 
OPERAÇÃO SAL GROSSO

/ CRÉDITO /

/ MOSSORÓ /

O RIO GRANDE do Norte terá o 
seu crédito fi scal ampliado em 
mais R$ 643 milhões, que de-
vem ser empregados em obras 
do Plano de Aceleração de Cres-
cimento (PAC) e em erradicação 
da pobreza. A confi rmação veio 
na participação da governado-
ra Rosalba Ciarlini em uma so-
lenidade em Brasília, com a pre-
sença da presidente da Repúbli-
ca, Dilma Rousseff . A ampliação 
do crédito vem um dia depois do 
anúncio do Plano “RN Maior”, 
em que serão investidos no es-
tado R$ 35 milhões em três anos. 

A revisão, reestruturação e 
ajuste fi scal do governo foram 
as principais causas da amplia-
ção da oferta, concedida pelo Te-
souro Nacional. Desta forma, o 
estado pode acrescentar ou con-
tratar novas operações de crédi-
to e, impactando, por exemplo, 
no fi nanciamento e contra parti-
da do PAC; no Saneamento para 
Todos; Pró-Transporte - obras de 
mobilidade da Copa - e emprés-
timo de mais U$S 180 milhões 
junto ao Banco Mundial que se 
somarão aos U$S 360 milhões 
requisitados pelo governo.      

Para a governadora Rosalba 
Ciarlini, o crédito fi scal é opor-
tuno por possibilitar um desen-
volvimento econômico susten-
tável e dar mais condições de 
avançar com os investimentos. 
A presidente Dilma Roussef elo-

giou as medidas de austeridade 
fi scal adotadas pela governadora 
Ciarlini, como também de dois 
outros governadores: Raimun-
do Colombo, de Santa Catarina e 
Marconi Perillo, de Goiás. “O Bra-
sil precisa acelerar o crescimen-
to e o desenvolvimento regional. 
A ampliação de crédito é funda-
mental. E precisamos da parce-
ria com os governos no investi-
mento em infraestrutura, logís-
tica, mobilidade e na redução 
das desigualdades sociais. Te-
nho certeza que os governantes 
aplicarão muito bem este recur-
sos”, afi rmou Roussef. No gover-
no Dilma, foram autorizados R$ 
41 bilhões em aplicação de crédi-
to para os estados. 

Ao falar sobre o combate à 
miséria de forma efi caz, Ciarlini 
disse que irá trabalhar para “uni-
versalizar a água” no RN. “Tam-
bém é preciso fazer com que 
o saneamento básico seja algo 
que chegue a todos os recantos 
do RN, trilhando um caminho 
de saúde, de bem estar e quali-
dade de vida para todos os po-
tiguares”, declarou. Dilma Rous-
sef acrescentou que  acredita na 
transformação dos estados bra-
sileiros em agentes de investi-
mento. “O que estamos conse-
guindo aqui é um salto nas fi -
nanças. Nós abrimos o maior 
empréstimo que se tem notícia 
no espaço fi scal”.

A JUSTIÇA CONDENOU ontem nove 
envolvidos na Operação Sal 
Grosso, que investigou a partici-
pação de vereadores e ex-verea-
dores em um caso de corrupção 
valendo-se de empréstimos con-
signados. Os condenados são 
João Newton da Escóssia Júnior 
(6 anos e 4 meses); Aluízio Fei-
tosa (5 anos e 4 meses); Ânge-
lo Benjamim de de Oliveira Ma-
chado  (5 anos e 4 meses); Clau-
dionor Antônio dos Santos (5 
anos e 4 meses); Daniel Gomes 
da Silva (5 anos e 4 meses); Gil-
vanda peixoto Costa (5 anos e 4 
meses); Manoel Bezerra de Ma-
ria (5 anos e 4 meses); Maria Iza-
bel Araújo Montenegro (5 anos 
e 4 meses); e Osnildo Morais de 
Lima. Caso seja mantida a con-
denação nas instâncias supe-
riores todos eles devem cum-
prir suas penas em regime semi-
-aberto. A sentença veio do juiz 
Cláudio Mendes Júnior, da 3ª 
Vara Criminal de Mossoró. 

Foram condenados João 
Newton da Escóssia Júnior (6 
anos e 4 meses); Aluízio Feitosa 
(5 anos e 4 meses); Ângelo Benja-
mim de de Oliveira Machado  (5 
anos e 4 meses); Claudionor An-
tônio dos Santos (5 anos e 4 me-
ses); Daniel Gomes da Silva (5 
anos e 4 meses); Gilvanda peixo-
to Costa (5 anos e 4 meses); Ma-
noel Bezerra de Maria (5 anos 
e 4 meses); Maria Izabel Araújo 
Montenegro (5 anos e 4 meses); 

e Osnildo Morais de Lima. Caso 
seja mantida a condenação nas 
instâncias superiores todos eles 
devem cumprir suas penas em 
regime semi-aberto. A senten-
ça inocentou ainda três dos réus: 
Francisco Dantas da Rocha, 
Francisco José Lima Silveira Jú-
nior e Renato Fernandes da Sil-
va. O próprio Ministério Público 
já havia se manifestado pela ab-
solvição dos dois primeiros.

De acordo com o Ministério 
Público, o esquema foi forma-
do pelo ex-vereador Júnior Es-
cóssia, entre os anso de 2005 e 
2007. Eram realizados emprés-
timos consignados com a Cai-
xa Econômica Federal (CEF) 
sem descontar na folha de paga-
mento dos vereadores. O interes-
se nisso era a garantia da reelei-
ção de Escóssia à presidência da 
Câmara, em 2005. O MP acusou 
o grupo de desviar quase R$ 300 
mil dos cofres públicos naqueles 
dois anos. 

Além dos vereadores, foram 
benefi ciados funcionários da 
Câmara, assessores parlamenta-
res, cargos comissionados e es-
tatutários. “Esse é o reconheci-
mento do trabalho do Ministério 
Público na defesa do patrimônio 
público em Mossoró, uma vez 
que quase a totalidade dos pedi-
dos do MP foram atendidos pelo 
Juiz”, ressalta Eduardo Cavalcan-
ti, Promotor de Justiça responsá-
vel pelo caso.

A CHEIA DO rio Acre deixou 
16 bairros de Rio Branco 
debaixo d’água e 503 famílias 
desabrigadas desde o dia 30 de 
janeiro. Outras duas cidades 
acrianas, Sena Madureira e 
Assis Brasil, contabilizaram 
até o fi nal da manhã de 
hoje 103 famílias afetadas 
pela inundação. Segundo o 
coordenador da Defesa Civil 
Estadual, coronel João de 
Jesus Oliveira da Silva, mais de 
2.300 pessoas foram obrigadas 
a sair de casa e estão sendo 
acolhidas em abrigos. 

Na capital acriana, o 
prefeito Raimundo Angelim 
decretou estado de emergência 
e pediu que a população doe 
alimentos. Proprietários de 
barcos e veículos poderão se 
cadastrar na Defesa Civil para 
realizar o trabalho voluntário 
de transporte das vítimas 
da inundação. “Estamos 
precisando de alimentos 
para crianças de zero a seis 
anos”, detalhou o ofi cial. Ele 
informou que os desabrigados 
estão sendo encaminhados 
para o Parque de Exposição 
Marechal Castelo Branco.

 ▶ Rosalba, no Planalto, durante solenidade com Dilma Rousseff

 ANTONIO CRUZ / ABR
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A EX-CHEFE DE setor de precatórios 
do Tribunal de Justiça do RN, Carla 
de Paiva Ubarana Leal, passou on-
tem a sua primeira noite atrás das 
grades. Apontada como principal 
envolvida no esquema de desvio 
de precatórios do estado, desfal-
que que pode chegar a R$ 72 mi-
lhões, Carla recebeu alta médica 
da Casa de Saúde São Lucas, onde 
estava internada desde que foi de-
cretada sua prisão, há 15 dias, e 
agora está custodiada na ala fe-
minina do Complexo Penal João 
Chaves, na Zona Norte da cida-
de. A cela é considerada especial, 
mas ela não está sozinha. Divide 
a carceragem com duas estran-
geiras, acusadas de agirem como 
mulas para tráfi co internacional 
de drogas.   

Parentes de Carla Ubarana 
acompanharam sua saída do hos-
pital e foram com ela até o Insti-
tuto Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep), onde foi submetida a exa-
mes de corpo de delito. Lá, visivel-
mente contrariada com a remo-
ção, a irmã, Andrea Ubarana, que 
é técnica de sistema do TJ, chorou 

ao falar com a reportagem. “Mi-
nha irmã não recebeu alta médica. 
Ela recebeu apenas uma alta clí-
nica. Ela já caiu várias vezes e até 
bateu a cabeça no vazo sanitário”, 
disse Andrea. 

Questionada sobre as acusa-
ções de que a irmã teria desvia-
do milhões de reais com o esque-
ma dos precatórios no TJ, a irmã 
negou ter tido acesso aos au-
tos processuais. E por este moti-
vo, não poderia dar qualquer de-
claração a respeito. Porém, disse 
que a justiça não iria falhar com a 
irmã e que em breve Carla prova-
ria sua inocência. “No fi nal, você 
vão ver que a justiça será feita. Mi-
nha irmã não cometeu crime ne-
nhum”, afi rmou.

Carla deixou o Itep caminhan-
do com muita difi culdade. Cabis-
baixa e amparada por dois poli-
ciais, ela desceu os degraus a pas-
sos lentos, em silêncio, até entrar 
na viatura. A reportagem insistiu 
em falar com ela, mas Carla sequer 
ergueu a cabeça ou mudou a dire-
ção do olhar. 

“Carla tem câncer, doença que 
atingiu e prejudicou o funciona-
mento de todos os órgãos. Faz 
trinta dias que ela retirou a vesí-

cula. Ela precisa retomar seu tra-
tamento em Recife”, acrescentou 
Andrea, novamente se revelando 
transtornada. 

CELA
Carla Ubarana está detida na 

ala feminina do Complexo Penal 
João Chaves, onde mais 100 mu-
lheres, a maioria presas já conde-
nadas pela justiça, cumprem as 
mais variadas penas pelos mais di-
versos crimes.

São poucas as assassinas, mas 
são muitas as assaltantes e as que 
respondem por associação ao trá-
fi co de drogas. 

É o caso das duas estrangeiras 
que agora lhe fazem companhia 
numa cela de pouco menos de três 
metros quadrados. As duas foram 
presas no aeroporto Augusto Seve-
ro, em Parnamirim, tentando em-
barcar para a Europa levando na 
bagagem cocaína. 

Não há regalias. Segundo a dire-
ção da unidade, o agente peniten-
ciário Sidcley da Silva Barros, Carla 
Ubarana só poderá receber visitas 
daqui a dez dias, período necessá-
rio para sua adaptação à nova roti-
na. “Ela só terá contato com o ad-
vogado e, se houver necessidade de 

uma intervenção, com o seu médi-
co”, assegurou. Banhos de sol estão 
permitidos, juntamente com to-
das as prisioneiras da ala. Quanto 
ao estado de saúde de Carla, o dire-
tor disse que até o fechamento des-
ta edição ela não tinha tomado ne-

nhuma medicação específi ca. Não 
havendo, inclusive, nenhuma pres-
crição assinada pela Casa de Saú-
de São Lucas, onde ela passou duas 
semanas internada. “Ela só vai to-
mar algum remédio aqui se o advo-
gado trouxer. E precisa ter receita”, 

acrescentou Sidcley. 
Ao chegar ao presídio, familia-

res providenciaram um colchão, 
roupas de banho e cama, além de 
um pequeno ventilador. Alimenta-
ção que não seja a fornecida pelo 
estado não é permitida.

O advogado Felipe Cortez, que 
defende Carla Ubarana, informou 
que já requereu ao juiz do caso e 
ao Tribunal de Justiça que a trans-
ferência seja revertida; e que sua 
cliente retorne à Casa de Saúde 
São Lucas. De acordo com o ad-
vogado, o pedido leva anexados os 
laudos que comprovam a necessi-
dade de internação. “Ilegal e con-
trária às prescrições médica”, diz 
o advogado, contestando a prisão.

O delegado Marcos Dayan ex-
plicou que a transferência de Carla 
Ubarana, ontem, ocorreu porque o 
hospital onde ela estava internada 
emitiu alta para a paciente. Segun-
do ele, desde que foram decretadas 
as prisões preventivas dos envolvi-

dos (dia 4 de fevereiro), Carla Uba-
rana deveria ter sido levada para a 
ala feminina do Complexo Penal 
João Chaves. Isso não ocorreu por-
que, em tese, a técnica judiciária 
estaria necessitando de cuidados 
médicos que só o hospital poderia 
prestar. Com a alta, o mandado de 
prisão foi fi nalmente cumprido.

O delegado Marcos Dayan ex-
plicou ainda que a transferência de 
Carla Ubarana para o presídio não 
acaba com a necessidade do juiz 
José Armando Ponte se pronunciar 
sobre o pedido feito pelo Ministé-
rio Público para que a ré passe por 
uma pericia médica. Essa requisi-
ção foi sexta-feira da semana pas-
sada, mesmo dia no qual foi aceita 

a denúncia da operação Judas.
Caso o juiz decida que a perí-

cia médica é necessária, o resulta-
do dos exames feitos é que dirão se 
Carla Ubarana poderá permanecer 
no Complexo Penal ou se deverá 
retornar para a Casa de Saúde São 
Lucas. Pode ser ainda que os resul-
tados atestem que a principal en-
volvida no escândalo de desvio de 
dinheiro dentro do Tribunal de Jus-
tiça precise realmente de acompa-
nhamento médico, mas que isso 
possa ser feito dentro do presídio.

Na quarta-feira, pela internet, 
chegou a circular um laudo médi-
co (com assinatura) que suposta-
mente atestaria o estado depressi-
vo de Carla Ubarana. E que tal do-
cumento seria a justifi cativa ne-
cessária à manutenção de deu 
internamento. Tal laudo não foi 
comprovado. Além disso, em todo 
o período que Carla Ubarana es-
teve internada na casa de Saúde 
São Lucas, os laudos e prontuários 
médicos não foram apresentados 
à Justiça ou ao delegado marcos 
Dayan, que cuida da investigação. 

O NOVO JORNAL chegou a 
procurar o hospital para que se 
pronunciasse sobre o caso, mas a 
empresa preferiu não se pronun-
ciar. O pedido de verifi cação do es-
tado de saúde de Carla Ubarana - 
feito pelo Ministério Público - foi 
motivado por denúncias de que a 
acusada estaria gozando de rega-
lias dentro do hospital. A suspei-
ta não foi comprovada. Mas o MP 
chegou a registrar uma denúncia 
de que não haveria controle de vi-
sitas no uarto onde a técnica judi-
ciáruia estaria internada. 

A prioridade do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) para 
2012 será a organização das áre-
as de precatórios, informou on-
tem a corregedora-geral de Jus-
tiça Eliana Calmon em entrevis-
ta à rádio da entidade. A identifi -
cação de diversas irregularidades 
nos tribunais brasileiros fez “soar 
o alarme”. O Rio Grande Norte, 
atualmente envolvido num es-
cândalo de desvio de recursos, 
será o primeiro inspecionado. Se-
gundo Calmon, o CNJ vai promo-
ver a reestruturação de todos os 
procedimentos dos precatórios. 

A visita da equipe técnica do 
CNJ ao Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte será iniciada no 
próximo dia 27. À frente estará a 
juíza auxiliar da Corregedoria, 
Agamenilde Dias Arruda Vieira 
Dantas. “Os presidentes dos Tri-
bunais de Justiça começaram a 
fazer suas próprias investigações. 
Foi o que aconteceu no Rio Gran-
de do Norte, onde a própria pre-
sidente constatou desvios de ver-
bas dos precatórios por parte da 
servidora encarregada”, afi rmou a 
presidente do CNJ. 

Ainda de acordo com Eliane 
Calmon, embora a apuração do 
caso de desvio de recursos seja 
tarefa da polícia e do Ministério 
Público, a presidente do TJRN 
pediu ajuda da Corregedoria Na-
cional para organizar o setor.

Em uma entrevista dada ao 
NOVO JORNAL, no dia 08 de fe-

vereiro, a juíza Agamenilde Dias 
Arruda Vieira Dantas afi rmou 
que a reestruturação do Setor de 
Precatórios será feita através da 
avaliação do funcionamento do 
setor de precatórios, bem como 
mapeando a quantidade de pro-
cessos e de devedores. 

O CNJ também vai verifi car o 
cumprimento da ordem cronoló-
gica de pagamento, capacitar os 
servidores e auxiliar na implan-
tação de um comitê gestor, con-
forme estabelece a resolução 115 
do CNJ.

Numa segunda etapa da visi-
ta, a equipe também fará reuni-
ões com representantes do Esta-
do e de municípios, com o obje-
tivo de regularizar o repasse de 
recursos destinados aos precató-
rios para assegurar o fl uxograma 

dos pagamentos futuros.
Ao fi nal, será realizada uma 

semana de conciliação entre  cre-
dores e devedores, com o objetivo 
de pagar os precatórios a pessoas 
que há anos aguardam o cumpri-
mento da decisão judicial.

Além das irregularidades, 
como o desvio de recursos, os 
presidentes dos tribunais têm 
demonstrado preocupação com 
os baixos valores repassados por 
prefeitos e governadores para pa-
gamento de precatórios. 

Pela Emenda Constitucio-
nal 62, os devedores devem des-
tinar o mínimo de 1,5% de suas 
receitas líquidas ao pagamento 
de precatórios, percentual insu-
fi ciente para quitar a dívida no 
prazo estipulado pela Constitui-
ção. Por isso, ao estruturar o ser-
viço de precatórios, a ministra 
Eliana Calmon muitas vezes ne-
gocia com prefeitos e governado-
res o aumento dos repasses.

CNJ ELEGE PRECATÓRIOS
COMO PRIORIDADE PARA 2012

DEFESA PEDE A JUIZ 
TRANSFERÊNCIA DE 
VOLTA AO HOSPITAL

 ▶ Marcos Dayan, delegado: trasferência foi realizada após alta médica  ▶ Tribunal de Justiça receberá visita do CNJ dia 27 de fevereiro

CARLA UBARANA
/ JUDAS /  ACUSADA DE COMANDAR ESQUEMA DE DESVIO DENTRO DO TJ, 
EX-CHEFE DO SETOR DE PRECATÓRIOS É TRANSFERIDA PARA A ALA FEMININA 
DA JOÃO CHAVES APÓS 15 DIAS INTERNADA NO HOSPITAL SÃO LUCAS

ESTÁ NA CADEIA

 ▶ Carla entra no carro e segue...  ▶ ...à ala feminina da João Chaves  ▶ Andréia Ubarana: “Minha irmã não cometeu crime nenhum”

 ▶ Carla Ubarana deixa o Itep após exame de corpo de delito
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MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 17 DE FEVEREIRO DE 2012

Opinião Editor 
Carlos Magno Araújo

E-mail
opiniao@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

POLÍTICA
Como nem no carnaval a tur-

ma deixa de pensar em política, as 
especulações em torno da forma-
ção das chapas são muitas – ne-
nhuma pode ser descartada, em-
bora nem todas possam ser total-
mente verossímeis.

POLÍTICA 2
O entusiasmo do vice-governa-

dor Robinson Faria com uma su-
posta candidatura da ex-governa-
dora Wilma de Faria à prefeitura 
de Natal, por exemplo, faz sentido. 
Segundo alguns analistas, como no 
projeto do PSD não há candidatura 
prevista para Natal, o deputado Fá-
bio Faria poderia surgir como com-
panheiro de chapa de Wilma.

POLÍTICA 3
Dessa forma, o partido passa-

ria a ter um pé na capital e com 
o compromisso de Wilma sair da 
prefeitura em 2014 para disputar o 
Senado, para que Fábio assumisse 
e se candidatasse à reeleição. Nes-
se caso, Robinson até poderia ir 
para o sacrifício e disputar o go-
verno contra Rosalba.

FOGÃO
Falar em Rosalba, no balanço 

que levou aos deputados duran-
te a leitura da mensagem anual 
a governadora detalhou as medi-
das tomadas e os gastos. Em nú-
meros, garantiu que enquanto as 
despesas do estado diminuíram 
os repasses para os outros pode-
res, não.

FOGÃO 2
Em comparação com 2010 o 

aumento dos repasses para os de-
mais poderes foi de 29%. São o Tri-
bunal de Justiça, a Assembleia Le-
gislativa, o Ministério Público Es-
tadual e o Tribunal de Contas do 
Estado. Para o Tribunal de Justiça, 
o acréscimo de 2001 para 2010 foi 
de 36%.

FOGÃO 3
No ano passado, um secretá-

rio encontrou numa fi gura de lin-
guagem a melhor forma de tentar 
explicar como os repasses a ou-
tros poderes acabam impedindo 
o estado de fazer uma economia 
maior: imagine um fogão de cin-
co bocas. Se todas, e não somente 
uma, a do Executivo, reduzissem 
os gastos, a economia no gás seria 
bem maior...

CARNAVAL
O enredo da escola de samba 

Balanço do Morro, atual campeã, 
homenageia neste ano... Luiz Al-
mir. Imperdível.

QUESTÃO DE CONFIANÇA
A página eletrônica do 

Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) tocou ontem, mais uma 
vez, num assunto que alguns, 
se pudessem, esqueceriam 
para o resto da vida. Preca-
tórios. Palavra feia e esquisita 
mas que com o tempo a gen-
te acostuma a pronunciar; e 
acaba gostando do som. PRE-
-CA-TÓ-RI-OS. Depois de re-
petir três vezes, vira uma fes-
ta. 

Mas o importante não são 
os fonemas que formam a palavra. E sim o caso. E o CNJ, em sua 
página, trouxe ontem a noticia de que solucionar os problemas de 
corrupção e pagamentos envolvendo precatórios são prioridades 
para 2012. E, além disso, a mesma notícia trouxe declarações que 
podem ser aplicadas ao episódio que mancha a honra do Tribunal 
de Justiça do nosso Rio Grande do Norte. Mas que suja a de outros 
também.

A responsável pela corregedoria do CNJ, ministra Eliana Cal-
mon, aparece na matéria publicada no site e é a autora das frases 
que ajudam bastante a entender o que pode ter havido aqui no RN.

A primeira dessas declarações é: “Alguns tribunais têm apre-
sentado difi culdades e até verifi cado a existência de corrupção 
por falta de uma boa gestão”. Pois bem, ao que se sabe, essa falha 
também existia aqui no TJ-RN. Foi, inclusive, a falta deste controle 
que possibilitou os desvios que agora estão sendo apurados pelo 
Ministério Público. A única coisa que se lamenta - e que também 
não está totalmente esclarecido - é se os desvios ocorriam desde 
2007 ou começaram há pouco tempo. 

A segunda declaração relevante se refere à primeira vez que 
foram detectados problemas com precatórios, pela Corregedoria 
Nacional de Justiça. “No caso, a corrupção era feita pelos dirigen-
tes do tribunal, por magistrados. Mas isso é uma exceção das ex-
ceções. De modo geral, a irregularidade é praticada por servidor 
do tribunal”.

A terceira declaração de Calmon, detalha outros problemas 
com relação a precatórios, como a falta de atualização do setor. 
“E um presidente, com tantas atribuições, a tendência, historica-
mente, é depositar essa tarefa nas mãos dos servidores que, por 
estarem por muitos anos no setor, não se modernizaram, não se 
atualizaram e estão trabalhando mal”.

Com relação a esta terceira declaração, tudo que se sabe acer-
ca da Operação Judas corrobora para acreditar que aqui no Rio 
Grande do Norte, o setor não se modernizou como deveria. Tanto 
que, agora, o CNJ está a caminho do Estado para ver se consegue 
colocar a casa em ordem. 

Agora, no que diz respeito à terceira frase de Calmon, ainda 
não há elementos disponíveis para saber se o Rio Grande do Norte 
é “exceção” ou não, conforme a classifi cação da ministra. 

Para saber se o Rio Grande do Norte será uma “exceção” ainda 
será necessário esperar a conclusão das investigações por parte 
do Ministério Público e, inclusive, a própria vinda do CNJ a Natal.

Somente após isso, espera-se, que pela primeira vez o Rio 
Grande do Norte, sua Justiça, não se sobressaia de maneira algu-
ma. E fi que na “regra”, pelo bem do Judiciário.

 ▶ Nosso Clodoaldo Silva será um 
dos destaques da escola de samba 
carioca Grande Rio, cujo enredo fala de 
superação. Outros atletas paraolímpicos 
estarão desfi lando, assim como o 
velejador Lars Grael.

 ▶ Depois de terem retomado os 
trabalhos no dia 2 passado, os deputados 
federais ganharam mais treze dias de 
folga. A próxima votação em plenário 

deve ser dia 28. Em pauta o projeto 
que cria o regime de previdência 
complementar dos servidores públicos.

 ▶ O promotor do Meio Ambiente João 
Batista Machado Barbosa  vai dia 6 ao 
Fortes dos Reis Magos apurar possível 
descaso com a fortaleza, patrimônio 
histórico-cultural da cidade do Natal

 ▶ Segundo o Diário Ofi cial do Município 
é até dia 27 que Edivan Martins 

responderá como prefeito da cidade.
 ▶ A dois anos da Copa, a seleção 

brasileira mantém-se na faixa do ridículo. 
E o pior: não se vê, no curto prazo, como 
melhorar.

 ▶ Com um timinho desses, tem torcedor 
que já sabe para quem torcer em 2014: 
para as obras de mobilidade. E olhe lá... 

 ▶ Aliás, parece que desta vez Ricardo 
Teixeira subiu mesmo no telhado...

 ▶ O bloco Manicacas no Frevo sai hoje a 
partir de 18h do Bar do Zé Reeira, na rua 
Professor Zuza, no Centro, com destino 
ao Palácio da Cultura. Lá, é festão.

 ▶ A galera se prepare: vai ser o primeiro 
carnaval com o rigor da lei seca. 

 ▶ Em Caicó, o primeiro bloco que saiu 
foi o Camburão na Folia, nada menos do 
que os policiais militares, bombeiros e 
familiares. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROMOTORA ROSSANA SUDÁRIO AO SABER DA DECISÃO DA PREFEITURA 
DE MANTER OS EVENTOS PREVISTOS PARA O BECO DA LAMA, 

QUESTIONADOS POR CAUSA DA POLUIÇÃO SONORA

A prefeita sempre se 
posicionou do lado dos 
poluidores, em vez do 
meio ambiente”H
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O jornal de vocês

Brincando de Deus

Este NOVO JORNAL supera hoje a marca das 700 edições. 
É um feito que orgulha tanto os profi ssionais que fazem parte 
desta empresa, em todos os seus setores, que é preciso com-
partilhar com o que de mais valioso existe em um jornal, este 
ou qualquer outro – seu público, o leitor e o anunciante. É seu 
patrimônio intangível. 

A edição que o leitor tem em mãos é a de número 701 e cir-
cula exatamente na data em que o NOVO JORNAL completa 
dois anos e três meses, uma vitória, principalmente diante de 
analistas que previram fi m curto e melancólico para o jornal. 
Para muitos desses críticos, esta era uma publicação que nas-
cia com data e prazo de validade.

Com muito esforço, provou-se que a cidade comportaria, 
sim, mais um jornal. Mais do que isso, o tempo mostrou que 
havia mercado para um novo periódico, desde que fosse capaz 
de resgatar alguns elementos que foram ao longo dos últimos 
anos minando o poder da mídia impressa.

Desde o princípio, este jornal aposta na reportagem, na 
análise e na opinião como elementos defi nidores de seu proje-
to – daí o slogan que criou e pratica, “sem medo de ter opinião”.

A vitória de um veículo de mídia impressa num mercado 
que a cada dia convive com a presença e o crescimento das 
novas tecnologias é, também, a vitória de todos os jornais, 
com os quais, modestamente, este jornal divide sua conquis-
ta particular.

Ainda não é possível medir, de fato, se a mídia impressa 
vai desaparecer de vez, engolido pelas transformações surgi-
das dos meios eletrônicos. Nem os críticos de mídia encontra-
ram ainda a resposta, especialmente porque ela depende da 
reação do mercado. E há, ainda, um mercado importante que 
acredita na força do jornal de papel.

É preciso registrar, porém, que, ainda que se concretizem 
todas as previsões, sobretudo a de que o jornal impresso desa-
parecerá, haverá, sempre, espaço para o bom jornalismo. Para 
este, independente da forma como se apresenta ao público, 
não haverá fi m. Antes, pelo contrário, nunca o jornalismo foi 
tão importante para a vida democrática e para a rotina das 
pessoas.

Este NOVO JORNAL aproveita a chegada à edição de nú-
mero 700 para reafi rmar os princípios com os quais se apre-
sentou a Natal naquele 17 de novembro de 2009: o de produ-
zir um jornal plural, em sintonia com os princípios que regem 
a livre iniciativa e, acima de tudo, um jornal que não abre mão 
de defender os interesses do Rio Grande do Norte. 

O jornal O Estado de S. Paulo trouxe esta semana uma ma-
téria sobre o primeiro bebê brasileiro selecionado genetica-
mente em laboratório para poder doar a medula óssea à irmã 
que sofre de talassemia major, uma doença do sangue e que 
pode levar a morte.

A técnica já é conhecida há pelo menos 15 anos nos paí-
ses mais desenvolvidas e agora chegou ao Brasil. Consiste em 
selecionar um embrião saudável que não carreguem o mes-
mo gene que causou a doença na irmã e completamente com-
patível para que seja feito o transplante de sangue do cordão 
umbilical.

A irmã da bebê que acaba de nascer tem cinco anos, con-
vive com transfusões sanguíneas a cada três semanas, e toma 
um remédio diariamente para reduzir o ferro no organismo 
desde que tinha cinco meses de idade. Essa doença faz com 
que a medula óssea produza menos glóbulos vermelhos e, 
portanto, não consegue fabricar sangue na quantidade neces-
sária o que causa anemias graves. Existe até uma associação 
que reúne as 700 pessoas no Brasil portadoras da talassemia 
major.

Por essa breve descrição do que é a doença e das suas con-
sequências não há dúvidas de que todo o esforço da ciência 
para curar as pessoas que sofrem desse mal é elogiável. O que 
surge aqui é uma discussão de caráter religioso-fi losófi co so-
bre a biologia molecular e a produção em laboratório de seres 
humanos com características pré-selecionadas. Em outras pa-
lavras: a possibilidade de se criar o ser humano perfeito. Hoje 
uma utopia, mas amanhã quem sabe uma realidade.

Para a seleção desse bebê sem o gene que gera a doença e 
compatível com a irmã, os cientistas coletam uma célula do 
embrião para fazer a análise molecular, verifi cando 11 regiões 
do DNA, sendo dois relacionados ao gene alterado e nove rela-
cionados à compatibilidade.

O objetivo dos pais ao partir para isso era nobre, o avanço 
da ciência permite buscar essa solução para dar qualidade de 
vida para a fi lha, mas sempre fi ca o dilema sobre os embriões 
que foram produzidos e acabaram descartados. Nesse caso, 
foram gerados seis embriões na primeira tentativa, todos des-
cartados porque tinham a doença ou porque não eram com-
patíveis com a irmã que precisa da doação.

Na segunda tentativa, o casal conseguiu produzir dez em-
briões, dos quais apenas um não tinha a doença e era 100% 
compatível. Ou seja, outros nove foram descartados.

É difícil até para formar uma opinião sobre o assunto. Afi -
nal, esses embriões tinham ou não vida? São ou não são espí-
ritos já encarnados?  Tem ou não o homem o direito de sele-
cionar quem vai nascer?

As respostas fi cam para a refl exão de cada um dos leitores.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CARNAVAL 2
Deve ter ao menos um boneco 

de Olinda desfi lando como Luiz 
Almir – segunda-feira, altas horas, 
na Duque de Caxias, Ribeira.

TRÂNSITO
Para ninguém da Ribeira es-

quecer que existe carnaval todo 
ano, a instalação das arquibanca-
das, de novo, azucrina a todos, do 
ruim da cabeça ao doente do pé.

MAIS CARNAVAL
Por falar em desfi le: publicada 

no Diário Ofi cial do Município a 
transferência de R$ 290 mil da Se-
cretaria de Turismo para a Asso-
ciação das Escolas de Samba, Tri-
bos de Índios, Blocos e Troças Car-
navalescas. É a grana da prefeitura 
para o desfi le da Duque de Caxias.

VIAGEM
Tá Flórida, dizia ontem um 

gaiato sobre a cidade num trocadi-
lho anti-Micarla, que trocou o car-
naval natalense pelo descanso em 
Miami. Também, tudo parece so-
brar para a alcaidessa. Que fase...

PERDA
Mal se recompôs do choque 

provocado pela morte de Deífi lo 
Gurgel, a cultura leva outra pau-
lada, com o adeus do maestro 
Oswaldo D’Amore, durante anos a 
cara da Orquestra Sinfônica do RN.

PERDA 2
O corpo de Oswaldo D’Amore, 

velado ontem, segue hoje para Re-
cife, onde será cremado.

PROFESSOR
O interino imaginou ter lido 

errado, mas é isso mesmo: os go-
vernadores Sérgio Cabral (RJ), Ja-
ques Wagner (BA), Antonio Anas-
tasia (MG), Cid Gomes (CE) e Re-
nato Casagrande (ES) pediram ao 
presidente da Câmara Marco Maia 
para colocar em votação projeto 
que reduz o piso nacional dos pro-
fessores. O reajuste em 2012 será 
de 22%. Os governadores querem 
que o parâmetro seja o INPC, que 
daria um aumento de 6%. 

PROFESSOR 2
Não há notícia de pedido deles 

para reduzir os próprios salários ou 
dos colegas parlamentares... Jacques 
Wagner, em inferno astral, depois 
negou ao Panorama Político d’O 
Globo ter participado da reunião

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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FOLHAPRESS

A MAIORIA DOS ministros do Su-
premo decidiu ontem tornar váli-
da a Lei da Ficha Limpa, iniciati-
va popular cujo objetivo é barrar 
a candidatura de políticos conde-
nados pela Justiça. 

Com a decisão, a partir das 
eleições deste ano fi cam impedi-
dos de participar da disputa pes-
soas condenadas por um órgão 
colegiado, cassadas pela Justiça 
ou que tenham renunciado para 
evitar a punição. 

Até as 20h, o julgamento ainda 
não havia acabado, mas seis minis-
tros já haviam votado pela consti-
tucionalidade integral da lei, con-
tra outros três que ou fi zeram res-
trições ou foram contra. Faltavam 
apenas dois votos, o que não mu-
daria o resultado fi nal. 

A fi cha limpa, de 2010, foi 
aprovada pelo Congresso após 
obter mais de 1,3 milhão de assi-
naturas de eleitores. 

Também não poderão se can-
didatar pessoas que, por deci-
são de entidade de classe, como a 
OAB, perderam registro profi ssio-
nal, ou que tiveram suas contas 
rejeitadas por um órgão de con-
trole, como o TCU (Tribunal de 
Contas da União). 

No julgamento de ontem, os 
ministros do STF analisaram três 
ações sobre a legislação, duas a 
favor de sua constitucionalida-
de e uma que questionava a regra 
que vetou a candidatura de pro-
fi ssionais que tiveram seus regis-
tros cassados. 

A principal polêmica girou 
em torno da possibilidade de ve-
tar a candidatura de um político 
que teve condenação contra si, 
mas ainda passível de ser reverti-
da na Justiça. 

Os ministros contrários à lei 

argumentavam que este ponto 
fere o principio constitucional da 
presunção de inocência, pois pe-
naliza um político que, em tese, 
pode ser considerado inocente 
no fi nal do processo. 

Também disseram que não 
deveria ser levado em conta argu-
mentos em favor da vontade po-
pular. “Não se deve esquecer que 
essa tal opinião pública ou essa 
imprecisa vontade do povo é a 
mesma que elege os chamados 
candidatos fi chas-suja”, afi rmou 
o ministro Gilmar Mendes. 

Prevaleceu, entretanto, o ar-
gumento de que a proibição de se 
candidatar não deve ser encara-
da como uma sanção, mas como 
uma condição de elegibilidade. 

“Enquanto o indivíduo é gen-
te, o membro do poder é agente. 
Para sair da singela condição de 
gente para a de agente é preciso 
maior qualifi cação e essa é a ra-
zão de ser da Ficha Limpa”, dis-
se o ministro Carlos Ayres Britto. 

Como ele, o relator do caso, 
Luiz Fux, e os colegas Joaquim 
Barbosa, Rosa Weber, Cármen 
Lúcia e Ricardo Lewandowski 
também votaram pela constitu-
cionalidade da lei. 

Votaram contra ou fi zeram 
restrições a pontos da lei Gilmar 
Mendes, Dias Toff oli e Marco Au-
rélio Mello. 

Marco Aurélio disse que a 
lei não poderia atingir fatos que 
ocorreram antes de sua apro-
vação, ou seja, apenas quem re-
nunciou, foi cassado ou conde-
nado após 2010 sofreria os efei-
tos da inelegibilidade nas próxi-
mas eleições. 

Faltavam os votos de Celso de 
Mello e Cezar Peluso. Foi derrota-
da ainda proposta de Fux de re-
duzir o tempo em que um políti-
co teria sua candidatura barrada.

A fi cha e o mensalão
As sucessivas menções à opinião pública feitas por minis-

tros no julgamento que validou a Lei da Ficha Limpa já nas 
eleições de 2012 levam observadores a se perguntar que tipo 
de armadilha estaria sendo montada para o exame do men-
salão, maior caso diante do Supremo. Isso porque, na contra-
mão do esperado pela referida opinião pública, acumulam-se 
os sinais de que Ricardo Lewandowski, encarregado de revi-
sar o trabalho do relator, só completará a tarefa às vésperas do 
recesso. Se empurrado para o segundo semestre, o julgamento 
não terá a participação de Cezar Peluso, que se aposenta. Este 
é um dos sonhos dos mensaleiros.

NO CRAVO 
Há quem tenha visto na atitu-
de “sensível” de alguns minis-
tros em relação à fi cha uma 
espécie de vacina para a “in-
sensibilidade” que tenderiam 
a adotar no julgamento do 
mensalão. 

NA FERRADURA 
Mas outros consideram que 
não será fácil mudar tão radi-
calmente de fi gurino. Por fi m, 
há ministros dispostos a se 
amotinar contra o calendário 
pretendido por Lewandowski. 

BEM ME QUER 
A entrada de José Serra no xa-
drez eleitoral paulistano pre-
cipitou movimentos distintos 
no PT. Enquanto o grupo que 
defende a aliança de Fernando 
Haddad com Gilberto Kassab 
busca acelerar a formalização 
do acordo, ala petista refratá-
ria ao pacto concentra esfor-
ços na atração de novos alia-
dos da base de Dilma. 

MAL ME QUER 
Nesta operação, haddadistas 
se ocupam de eliminar os en-
traves para possível composi-
ção com PSB, PR e PC do B. Te-
mem que o pré-candidato fi -
que refém da articulação do 
prefeito paulistano. “Se o Kas-
sab trair o Serra, por que não 
nos trairá também?”, questio-
na um deles. 

VERTICAL 
A cúpula do PSDB está deci-
dida a sufocar as prévias pau-
listanas. Depois dos deputa-
dos estaduais, a bancada fe-
deral está próxima de fechar 
com Serra. 

QG 
Com o comando municipal 
tucano empenhado em pavi-
mentar o caminho para Ser-
ra, os quatro pré-candidatos 

buscam guarida no presiden-
te estadual, Pedro Tobias. É 
na sede paulista da sigla que 
tentam, desde ontem, montar 
trincheira de resistência até 4 
de março. 

DIRETO AO PONTO 
Em sua visita à Festa da Uva 
de Caxias do Sul (RS), ontem, 
Dilma Rousseff  foi aplaudida 
sobretudo ao prometer salva-
guardas para os viticultores 
em casos de dumping. 

ASSINATURA 
Quem acompanha as seguidas 
aparições populares da presi-
dente já percebeu: ela invaria-
velmente encerra seus discur-
sos com a expressão “um beijo 
no coração de vocês”. 

OREMOS 
Um dia após pedir perdão à 
bancada evangélica por de-
clarações que diz não ter fei-
to, Gilberto Carvalho viajou 
ontem para Roma. O ministro 
acompanhará amanhã o con-
sistório no qual o arcebispo 
de Brasília, dom João de Aviz, 
será ofi cialmente nomeado 
cardeal. 

CABO ELEITORAL 
Chamou a atenção de sena-
dores da oposição o esmero 
do segundo vice-presidente 
do PSDB, Eduardo Jorge Cal-
das Pereira, em convencer as 
bancadas tucana e do DEM a 
aprovarem a recondução de 
Bernardo Figueiredo à direção 
da ANTT por mais dois anos. 

PRIVATIZANDO 
O Instituto Espaço Democrá-
tico, do PSD, marcou para 2 de 
março seminário sobre “pri-
vatizações e concessões”. Os 
debatedores serão os senado-
res Delcídio Amaral (PT-MS), 
Aloysio Nunes (PSDB-SP) e o 
anfi trião Henrique Meirelles.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Com o corte anunciado nas emendas 
parlamentares, tendo a achar que a 

base governista votará sob forte ressaca 
depois do Carnaval. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO DANILO FORTES (PMDB-CE), sobre o fato de o 
bloqueio orçamentário do governo de Dilma Rousseff  para 2012 
ter atingido os R$ 20 bilhões relativos a despesas propostas por 

congressistas.

O MUNDO DÁ VOLTAS 
Durante café da manhã com parlamentares do PP, o depu-

tado Esperidião Amin (SC) concluía a leitura do noticiário so-
bre a sucessão paulistana, o que o levou a comentar com o co-
lega Paulo Maluf (SP): 

– Quero ver esta cena: você realizando um desejo de 16 
anos atrás, dando as mãos para José Serra no palanque! 

Maluf, que em 1996 tentou, mas não conseguiu obter o 
apoio do tucano no segundo turno, e agora tem tudo para en-
dossar sua eventual candidatura, concordou: 

– Amin, eu acho que você tem toda a razão... 

DEU PIZZA
/ INVESTIGAÇÃO /  VEREADORES DA BASE DA PREFEITA APROVAM 
RELATÓRIO DA CEI DOS CONTRATOS SEM QUALQUER PUNIÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O RELATÓRIO DA Comissão Espe-
cial de Inquérito (CEI) instala-
da na Câmara Municipal de Na-
tal para investigar os contratos 
da prefeitura não apresenta ne-
nhum encaminhamento que 
leve à punição, por menor que 
seja, em relação às irregularida-
des identifi cadas durante a aná-
lise dos contratos do executivo 
municipal. Mesmo assim, o tex-
to foi aprovado ontem pela co-
missão, graças aos votos favo-
ráveis dos três vereadores que 
compõem a base de apoio à pre-
feita Micarla de Sousa (PV).

Da reunião em que o rela-
tório foi aprovado participaram 
todos os integrantes da comis-
são. Francisco de Assis (PSB),  
Adenúbio Melo (PSB) e Cha-
gas Catarino (PP) aprovaram o 
documento e, como por serem 
maioria, venceram os votos con-
trário das vereadoras Sargen-
to Regina (PDT) e Júlia Arruda 
(PSB), presidente da CEI,

O relatório traz em seu con-
teúdo a apresentação de cada 
contrato que foi discutido du-
rante os trabalhos que inicia-
ram em agosto passado. Para 
cada ponto há um encaminha-
mento e foram considerados le-
ves pelas vereadoras que vota-
ram contra.

“Entendo que alguns pon-
tos precisam ser revistos por-
que muito do que foi aponta-
do na análise dos contratos me-
recia outros encaminhamen-
tos. Eu tenho outra ótica sobre 
os fatos”, declarou a presidente 

da comissão, vereadora Júlia Ar-
ruda. Ela conta que sentiu fal-
ta de uma parte descritiva mais 
aprofundada por parte do rela-
tor Francisco de Assis, diante de 
tantas dúvidas que foram gera-
das ao analisarem os contratos 
e visitarem os prédios locados 
pelo município,

Nas constatações a CEI veri-
fi cou que havia mais de um pré-
dio alugados para mesma fi nali-
dade e não estavam sendo uti-
lizados. Também evidenciaram 
que havia abandono do patri-
mônio do município com a falta 
de manutenção de alguns imó-
veis, além de contratos que en-
tenderam estar com valores al-
tos para a fi nalidade proposta.

Outros indícios que levan-
taram suspeitas foram contra-
dições durante os depoimentos 
de pessoas ligadas às pastas dos 
respectivos contratos. As irregu-
laridades pareciam fazer senti-
do na medida em que episódios 
como o cancelamento do con-

trato milionário da Secretaria de 
Esporte, lazer e Copa do Mundo 
(Secopa) com a OSCIP “De Pei-
to Aberto” aconteciam, instiga-
dos pela CEI.

Júlia Arruda não revelou 
quais os encaminhamentos que 
discordou porque prefere apre-
sentar suas sugestões em ple-
nário, quando o relatório for vo-
tado por todos os vereadores. A 
vereadora relatou ainda que, do 
ponto de vista técnico, o verea-
dor Francisco de Assis foi corre-
to e acredita não ter havido alte-
rações no texto do vereador Júlio 
Protásio (PSB) que assumia a re-
latoria da CEI e se afastou devido 
o seu envolvimento na operação 
Impacto em que foi um dos 16 
condenados. No entanto, os en-
caminhamentos fi nais foram do 
atual relator Francisco de Assis.

Compartilhando do mesmo 
ponto de vista da colega, a vera-
dora Sargento Regina, proposi-
tora da CEI, disse que os enca-
minhamentos do vereador Fran-

cisco de Assis foram responsá-
veis, mas insufi cientes para o 
que foi verifi cado. “Vamos co-
locar nossos pontos através de 
emendas para serem acrescen-
tadas ao relatório e minha asses-
soria jurídica já está trabalhan-
do nisso”, informou a vereadora.

Regina esperava que fosse 
sugerida alguma punição para 
os responsáveis por contratos 
irregulares, mas disse que sen-
tiu falta de alguns contratos que 
foram apreciados e não estavam 
citados no relatório. A vereadora 
diz que outros vereadores tam-
bém poderão discutir e apresen-
tar sugestão ao relatório antes 
de ser votado em plenário.

Os vereadores Francisco de 
Assis, Adenúbio Melo e Chagas 
Catarino foram procurados para 
comentar a aprovação que de-
ram ao texto, mas não foram lo-
calizados. O relatório será pro-
tocolado no próximo dia 27 e, a 
partir de então, terá 15 dias para 
ser votado em sessão plenária.

Ficha Limpa vale para eleições deste ano 
/ SUPREMO /

 ▶ Júlia Arruda, presidente, votou contra ▶ Bispo Francisco: relator

ARGEMIRO LIMA / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Trampolim
Conheci pessoalmente quem chamou Natal de 
“Trampolim da Vitória”. Foi no ano de 1943 ou 44. 
Eu morava na Cidade Alta, na rua Gonçalves Ledo. 
Quando fui ao Alecrim, a praça Gentil Ferreira estava 
completamente lotada de gente. Procurei saber o 
motivo dessa multidão. Disseram-me “que dentro de 
poucas horas o presidente dos EUA, Franklin Delano 
Roosevelt e o presidente do Brasil, Getulio Vargas, 
vão passar por aqui”. Esperei e os vi num jipe 
acenando para o povo, que respondia com aplausos.

Natercio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Mossoró
A minha carta publicada no dia 16 merece uma 
correção: Onde se lê “Teve gente que participou do 
combate e que virou herói da...”, leia-se “Teve gente 
que não participou do combate e que virou herói da 
Serra do Doutor...”.

Luiz Gonzaga Cortez Gomes,
jornalista

Alcaçuz
O comentário de hoje (16/02/2012) de Carlos 
Magno Araújo em a Roda Viva está simplesmente 
perfeito. Deixou claro que a penitenciária de Alcaçuz 
é imprestável. Não passa de “um local onde os 
bandidos passam um tempo...” até resolverem 
fugir. Mesmo sem entender nada sobre segurança 
de penitenciária, eu construiria uma penitenciária 
cujo piso fosse todo revestido de uma camada de 
concreto de uns 10 centímetros com malha de 
ferro grosso e por fi m uma chapa de ferro de 2 

centímetros. Queria saber como eles iriam cavar 
túneis. Outra medida que eu tomaria quando os 
presos queimassem os colchões seria deixá-los 
dormindo no chão até que as famílias dos presos 
repusessem os queimados. Isso tudo parece loucura, 
mas duvido que não funcione.
P.S. Confesso que fi quei com muita inveja de quem 
mora na cidade descrita por Micarla. Espero um dia 
me mudar para essa utópica Natal.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Sabrina
Tem muito cara babando nas paginas do NOVO 
JORNAL com Sabrina Sato.

Paulo Vicente Moura, 
Pelo Twitter

Sabrina 2
Para abrir o carnaval, Lifestyle, do NOVO JORNAL, 

traz foto das mais lindas publicadas de Sabrina Sato, 
por Augusto Bezerril.

Marleide Brito, 
Pelo Twitter

Sabrina 3
A foto de Sabrina Sato na coluna de Augusto Bezerril 
no NOVO JORNAL tá um escândalo de linda!

Danielle Galvão, 
Pelo Twitter

Exemplo de Conduta
Caros Leitores,
Esse é o exemplo dado pela nossa Polícia de Trânsito.

Fernanda Jucá

Humor
Charge de Ivan Cabral do NOVO JORNAL esclareceu 
quando a Micarla falou que investiu em gente, de 
outro planeta certamente. Boa.

Valderice Nobrega, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Fogo no paiol
Como presidente da República, Lula foi useiro e vezeiro em conceder 

benesses com recursos  que não eram da União. 
Um dos maiores exemplos foi a “desidratação” que promoveu no 

Fundo de Participação dos Estados (FPE), composto por parcelas do IPI 
e Imposto de Renda. 

Ao autorizar desonerações desses tributos para benefi ciar indústrias 
de bens de consumo, instaladas principalmente no ABC paulista, o ex-
-presidente impôs sérias difi culdades a estados e municípios, notada-
mente os do Nordeste, que dependem das transferências federais.

Em novembro de 2009, após o surgimento no  Congresso  de uma Pro-
posta de Emenda à Constituição(PEC) que cria um piso salarial nacional 
para as polícias militares estaduais, Lula se antecipou à aprovação da ma-
téria e autorizou o aumento dos salários da PM do Distrito Federal.

Com isso, o piso dos proventos da PM de Brasília foi elevado para R$ 
4.120,00. Na oportunidade, Lula sugeriu que os policiais de outros esta-
dos lutassem por isonomia em relação aos candangos.

O que o ex-presidente não levou em conta é que a União mantém um 
fundo de R$ 9 bilhões para custear as despesas do governo do DF com Segu-
rança, Saúde e Educação. Ou seja, no DF os gastos com o pagamento de sa-
lários do pessoal que atua nessas três áreas não incidem nos cálculos da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, ao contrário do que ocorre nos demais estados.

Aliás, vale registrar que o senador José Agripino denunciou esse fato 
em recente discurso no Plenário do Senado e numa entrevista ao jorna-
lista Kennedy Alencar.

Lula, que desde os anos 70 passou a viver do dinheiro fácil do sindica-
lismo e da política, parece que não aprendeu a lição de Milton Friedman 
: “Não existe almoço grátis”. 

Se tivesse aprendido, saberia que em algum momento alguém teria 
que pagar a conta dos aumentos.

Agora, os governos estaduais da base aliada do governo, como o  pe-
tista Jaques Vagner, da Bahia, são justamente os mais afetados pelo mo-
vimentos reivindicatório dos policias.

Além disso, é justamente o Rio Grande Sul, comandado por Tarso 
Genro, um dos cardeais do PT, o estado que oferece aos  policiais  milita-
res o mais baixo piso salarial, de R$ 1.370,00. Enfi m, fazer festa com o di-
nheiro alheio é fácil. O problema é achar quem pague a despesa.

O fato é que, ao conceder o aumento à PM do DF  e incentivar os po-
liciais militares dos demais estados a brigarem pela isonomia, Lula des-
conheceu a desigualdade entre as unidades federativas e acendeu uma 
fogueira à beira de um paiol de pólvora.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

SE NATAL FALASSE DIRIA: 
ESQUECERAM DE MIM

AMIGOS, OUVI E LI. 
TUDO AGORA SERÁ DIFERENTE

Pois é, no texto ali acima a Natal e o 
Rio Grande do Norte do futuro, do jei-
to que todos nós desejamos. Claro, uma 
obra que não é só pra um governo. Será 
resultado da soma de alguns. Daí a im-
portância da escolha, sem emoção e sem 
fanatismo, daqueles que sucederão os 
que hoje estão no poder. Tempo perdido 
é tempo irrecuperável. Quatro anos é um 
tempo longo na vida de uma cidade, de 

um estado. Vejo Natal, andando por seus 
bairros, leio  as notícias que são feitas so-
bre sua vida, junto um bocado desses fa-
tos e concluo: se ela falasse diria, esque-
ceram de mim.

Claro, esqueceram sim. Mês de janei-
ro e agora mesmo, em fevereiro, passei 
pelas Rocas. Vi, no velho bairro, um des-
ses monumentos que atestam o abando-
no: um antigo mercado que servia à co-

munidade, derrubado, feio e sujo, uma 
armação em ferro na parte superior e 
uma enorme placa publicitária anun-
ciando que ali será um belo e moderno 
mercado para valorizado o artesão poti-
guar. Este mesmo cenário, sem tirar nem 
por, vi no ano passado, e no ano anterior 
e no anterior e... faz tempo Até já escre-
vi sobre esse monumento ao abandono 
neste mesmo espaço.

Também já escrevi aqui, tempos pas-
sados e em função de notícias na página 
policial, sobre o prédio, na Ribeira,  anti-
ga sede da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente e Urbanismo –Semurb. A área 

é grande, tem espaço de construção 
mais antiga e outra de edifi cação recen-
te. A prefeitura trocou  a sede, um bem 
próprio,  por outro alugado. Na ex-sede, 
parte já é ruína. A outra serve de abri-
go a drogados, é instrumento de medo 
aos moradores da General Glicério. Faz 
tempo isso, são muitas as reclamação, 
são nulas as providências. Esperanças, 
restam.

Também saiu noticiário e foi mostra-
do na televisão uma casa alugada na co-
munidade África, na Redinha, onde fun-
cionava o Projovem. Ali, a meninada era 
atendidada por professores e com eles ti-

nham aulas de dança, de música, capo-
eira. O aluguel venceu-se no dia 2 de fe-
vereiro, somava cinco meses de atraso. 
A casa foi fechada, os jovens, sem aviso 
prévio, tiveram o corte brusco, inespera-
do para eles, de suas atividades. E você 
anda, e vê, e lê e descobre a face triste da 
cidade. Um parque, que era pra ser todos 
e não é de ninguém. Há uma cidade, que 
um dia entregaram às criança e está, há 
anos fechada. São coisas que não estão 
relacionadas entre as mais complicadas. 
Têm solução absolutamente possível, 
prá daqui a pouco. Mas se arrastam. Pior, 
sem uma explicação sequer.

NATAL DO FUTURO e Natal de ontem; Rio 
Grande do Norte  dos anos pra frente  e 
Rio Grade do Norte de antes. A divisão 
fi ca bem nítida quando lemos o notici-
ário sobre as mensagens apresentadas 
pela Prefeita Micarla de Sousa e  gover-
nadora Rosalba Ciarlini, dirigidas aos ve-
readores e deputados estaduais, respec-
tivamente. Os tempos idos de fuga dos 
alunos das salas de aula, de doentes sem 
atendimento devido, de desempregados, 
de falta de investimentos, de excessivas 

contas a pagar, de desorganização admi-
nistrativa, de programas orçamentários 
irreais, de cidade maltratada, esburaca-
da, suja, tudo isto é assunto vencido.

A Prefeita repetiu Vandré “Quem sabe 
faz a hora não espera acontecer”. Pena 
que o despertar para o verso da música do 
compositor paraibano tenha demorado a 
inspirar nossa Prefeita. A Governadora as-
segurou: “2012 será o ano da arrancada 
das grandes realizações”. Ainda tem tem-
po para isso. Não vou duvidar, vou torcer 

a favor. E muito. Já antecipo a visão de um 
parque industrial contribuindo com a ri-
queza do estado, oferecendo emprego, tra-
tando seus processos de forma a não po-
luir o meio ambiente; o comércio crescen-
do pelo aumento do poder de compra da 
população; visitar os hospitais de pronto 
socorro e testemunhar uma recepção efi -
ciente, os corredores limpinhos, livres das 
macas e do sofrimento de paciente; aten-
dimento imediato, leitos em número cor-
respondente à média dos doentes; um ba-

nho de asfalto em bem cuidadas estradas 
ligando nossas regiões, melhorando a se-
gurança e o conforto de nossas viagens.

Veremos uma cidade modelo, um es-
tado em vertiginoso crescimento. Será 
estancada a fuga de alunos das escolas 
públicas e haverá motivação para o cres-
cimento do número de matriculados 
pela excelência do ensino,  pela melhoria 
das condições de trabalho dada aos pro-
fessores, pela qualidade da merenda es-
colar. Sim, e o maior número de aprova-
dos nos vestibulares e os primeiros luga-
res dos diferentes cursos não serão mais 
privilégio das escolas particulares. Retor-
naremos aos bons tempos do Atheneu, 
do Churchill, entre outros.

Duvidar? Por quê? Foram milhares de 
testemunhas, talvez milhões. A TV mos-
trou os compromissos assumidos por 

nossas govrnantes. Já antevejo também 
Natal voltando a ser bela. Perdoem, Na-
tal nasceu para ser eternamente bela, ape-
sar dos maltratos. Mas será de novo lim-
pa, cuidada, arborizada, com parques 
convidando ao passeio e à atividade física, 
canteiros ajardinados provocando olha-
res curiosos, manifestações culturais sen-
do valorizadas, promovidas e incentiva-
das, ruas sem buracos. E a tranqüilidade, 
a nossa paz! Andaremos pelas ruas, entra-
remos nas agências bancárias, iremos às 
compras, derrubaremos os muros que en-
feiam nossas casas, deixaremos os jardins 
das casas e dos edifícios á mostra, faremos 
tudo desassombrados. Sepultaremos o 
medo porque a violência será controlada.

Junte-se às boas novas a alegria da 
festa de Momo. Façamos do carnaval 
uma celebração do nosso futuro. 

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

MIDORI DE LUCCA / DIVULGAÇÃO

FERNANDA JUCÁ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,718

TURISMO  1,780
1,18

66.141,70
0,56%2,255 10,5%

BUROCRACIA A MENOS 
/ FINANCIAMENTO / BNB APRESENTA RESULTADOS E ANUNCIA POLÍTICA MAIS RÁPIDA PARA A CONCESSÃO DE CRÉDITO A PEQUENOS E MICROS

O BANCO DO Nordeste prepara uma 
nova política para operações de 
micro e pequeno crédito. A inten-
ção é desburocratizar o sistema e 
conseguir reduzir os prazos  que 
envolvem a aprovação de fi nan-
ciamentos. O anúncio foi feito pelo 
presidente do banco, Jurandir San-
tiago, que esteve ontem em Natal 
para divulgar os resultados obti-
dos pelo BNB em 2011. Ano pas-
sado, a instituição fi nanceira con-
tratou no Rio Grande do Norte um 
total de R$ 1,635 bilhão, o que re-
presenta um crescimento de 13%, 
em comparação a 2010. 

Segundo Santiago, a nova políti-
ca está sendo implantada para que 
o processo de concessão de crédito, 
que hoje demora cerca de 30 dias, 
passe a ser concluído em, no máxi-
mo, dez. “Ainda nesse primeiro se-
mestre estaremos mudando o pro-
cesso de análise de crédito até deter-
minado valor, onde a gente passará 
a alçada da decisão dessas opera-
ções para a própria agência. Conti-
nuará o mesmo nível de segurança, 
mas agora o tempo será reduzido de 
30 para 10 dias”, prometeu. 

Atualmente, um processo de 
análise de crédito transita pela 
agência, pela superintendência e 
por alguns comitês. A ideia é que 
todas as instâncias se concentrem 
na própria agência onde o crédito 
for solicitado. O segmento de mi-
cro e pequeno crédito será de fato 
uma prioridade para o BNB em 
2012. 50% dos recursos do FNE se-
rão destinados a este setor. 

O banco atingiu a marca de 
R$ 21,7 bilhões aplicados em toda 
a região Nordeste em 2011, dos 
quais R$ 11 bilhões foram do FNE. 
Houve um crescimento de 25% 
nos fi nanciamentos das micro 
e pequenas empresas, aumento 
considerado signifi cativo e subs-
tancial pelo presidente. “Isso vem 
ao encontro da orientação da pre-
sidente Dilma Rousseff  de apoiar 
principalmente as micro e peque-
nas empresas, o segmento que 
mais gera emprego e renda e con-
tribui para diminuir as desigualda-
des regionais”, acrescenta.

Na carteira de clientes de mi-
crocrédito do banco, que inclui o 
programa Crediamigo e o Agro-
amigo, há mais de um milhão de 
pessoas, com volume de recursos 
aplicados superior a R$ 3,7 bilhões, 

onde a inadimplência é de 0,91%. 
“Quando a gente pulveriza o cré-
dito, a chance de inadimplência é 
muito menor”, disse.

Com relação à economia bra-
sileira, Jurandir Santiago observou 
que o governo tem sinalizado que 
o país seguirá na contramão da 

média mundial e, para isso, have-
rá maiores incentivos ao crédito, 
redução de taxas de juros e pro-
dutos diferenciados nas institui-
ções bancárias. “São investimen-
tos em  grandes obras de infraes-
trutura que permitem que as em-
presas continuem se instalando e 

procurando crédito. Apostamos 
que será mais um ano de cresci-
mento no volume de recursos ofe-
recidos”, defende. 

NÚMEROS
O BNB tem hoje 72,1% de par-

ticipação nos fi nanciamentos de 

longo prazo do Estado e 8,3% da 
quantidade de agências bancá-
rias. Possui 88,3% de participação 
no crédito rural e 37,6% de fatia no 
mercado de crédito. “O balanço é 
extremamente positivo. Atingi-
mos um volume superior a R$ 1,6 
bilhão e tivemos crescimento sig-
nifi cativo em diversas áreas como 
agricultura familiar, microcrédito 
urbano e crédito a micro e peque-
nas empresas”, avaliou o superin-
tendente do BNB no RN, José Ma-
ria Vilar.

Só de recursos do Fundo Cons-
titucional de Financiamento do 
Nordeste (FNE) foram contrata-
dos R$ 908,3 milhões, um cresci-
mento de 23,1% em relação a 2010. 
Para este ano, estão previstos R$ 1 
bilhão só do fundo - o maior orça-
mento da história do FNE. “É um 
orçamento bastante superior a 
outros estados com o PIB parecido 
com o nosso. E vamos nos empe-
nhar para que consigamos identi-
fi car bons projetos, econômica e 
ambientalmente viáveis. Estamos 
motivados a atingir esses objeti-
vos e já iniciamos reuniões com as 
federações, inclusive com a Fiern, 
para construir uma agenda de tra-
balho conjunta”, explica. 

O Banco do Nordeste contra-
tou no Rio Grande do Norte em 
2011 um total de R$ 1,635 bilhão, 
o que representa um crescimento 
de 13% ante 2010. O montante, po-
rém, poderia ter sido bem maior 
caso o banco não tivesse sido ex-
cluído das operações em energia 
eólica por uma decisão estratégica 
do Governo Federal. O superinten-
dente do BNB no Rio Grande do 
Norte, José Maria Vilar, reconhe-
ceu o fato e disse que talvez ain-
da haja consequências da medida 
nas contratações de 2012. 

“A saída de eólica sensibilizou 
esses resultados, pois eles pode-
riam ser ainda maiores se não fos-
se a decisão de passar os fi nan-
ciamentos para o BNDES”, admi-
tiu. Vilar acrescentou que houve 
queda no volume de recursos de-
sembolsados para infraestrutura - 
que atingiram a marca de R$ 517 
milhões em 2011 -, embora ava-
lie como um montante expressivo 
(31,6% do total contratado). “Foi 
um resultado expressivo, mas po-
deria ter sido maior caso tivésse-
mos dado continuidade aos proje-

tos que estavam em negociação. É 
uma saída importante e isso com 
certeza afetará o volume de con-
tratações para este ano”, disse.

Isso não signifi ca, entretan-
to, redução do apoio do Banco do 
Nordeste ao desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte. De acordo 
com o superintendente, o Estado 
continuará a ser apoiado em ener-

gia eólica, só que será por outra 
instituição - conhecida por ope-
rar com juros menos “amigáveis” 
que os do BNB. “E nós seguiremos 
a orientação do governo de conti-
nuar o apoio aos mini, micro e pe-
quenos produtores, tanto rurais 
quanto urbanos”, acrescenta.

De R$ 1,635 bilhão contrata-
dos em 2011, o setor mais benefi -
ciado foi o de infraestrutura, com 
R$ 517 milhões. Em seguida apa-
rece o segmento de comércio e 
serviços, com R$ 503,4 milhões e 
30,8% de participação no total. A 
indústria foi a terceira maior be-
nefi ciada com os recursos do ban-
co, atingindo a marca de R$ 442,2 
milhões (27%). O setor rural con-
tratou R$ 136 milhões (8,3%), en-
quanto o mercado de capitais res-
pondeu por R$ 37 milhões, ou 
2,3% de participação no bolo. Em 
cultura, no Rio Grande do Norte, o 
BNB investiu cerca de 

R$ 1,1 milhão que foam aplica-
dos em aproximadamente 60 pro-
jetos, no ano de 2011. A maior par-
te desses recursos foram disponi-
bilizados por meio de edital.

EXCLUSÃO IMPEDIU 
RESULTADO MELHOR

 ▶ Resultados do BNB foram apresentados em coletiva que contou com a presença de autoridades  

 ▶ José Maria Vilar, superintendente 

do BNB no RN

CONTINUARÁ O 

MESMO NÍVEL 

DE SEGURANÇA, 

MAS AGORA O 

TEMPO SERÁ 

REDUZIDO DE 30 

PARA 10 DIAS”

Jurandir Santiago
Presidente do BNB

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Memória

O cabo Jeoás Nascimento 
dos Santos se apresentou 
espontaneamente ao Quartel Geral 
da PM potiguar na manhã da última 
terça-feira, escapando do processo 
de deserção, mas não da prisão. É 
que havia um mandado expedido 
pela justiça baiana contra ele e 
outros 11 policiais militares, datado 
do dia 4 deste mês, acusado todo 
o grupo de formação de quadrilha, 
roubo e atos de vandalismo durante 
as manifestações da greve da PM 
dentro da Assembleia Legislativa 
em Salvador. 

A greve dos policiais 
militares da Bahia teve início na 
noite de 31 de janeiro, quando 
os grevistas acamparam em 
frente à Assembleia Legislativa 
e posteriormente ocuparam o 
prédio. Cerca de 10 mil PMs, de 
um contingente de 32 mil homens, 
aderiram ao movimento.

A paralisação provocou uma 
onda de violência na capital e 
região metropolitana, dobrando 
o número de homicídios em 
comparação ao mesmo período do 
ano passado. Além de provocar o 
cancelamento de shows e eventos, 
a ausência de policiamento nas 
ruas também motivou saques 
e arrombamentos. Centenas de 
carros foram roubados e dezenas 
de lojas destruídas. 

A paralisação, que terminou 
12 dias depois, servia para 
reivindicar a criação de um plano 
de carreira para a categoria, 
além do pagamento da Unidade 
Real de Valor (URV), adicionais de 
periculosidade e insalubridade, 
gratifi cação de atividade policial 
incorporada ao soldo, anistia, 
revisão do valor do auxílio-
alimentação e melhores condições 
de trabalho, entre outros pontos. 

“Só tomei conhecimento 
da transferência de Jeoás para 
Salvador quando ele já tinham 
sido levado”. A declaração 
indignada do advogado Paulo 
César Ferreira da Costa tem 
fundamento. Para ele, a justiça 
baiana está difi cultando o 
acesso aos autos processuais. 

“Vou dar entrada, junto 
à OAB, com um pedido de 
intervenção. A Ordem dos 
Advogados do Brasil precisa 
tomar uma providência. 
A justiça baiana está 
difi cultando o meu trabalho. 
Eu tenho direito a saber de 
toda a movimentação e das 
decisões que forem tomadas 
quanto ao destino do cabo 
Jeoás”, acrescentou.

Ainda tratando sobre a 
situação do militar, o advogado 
também revelou que pretende, 
hoje mesmo, em Brasília, dar 
entrada com mais um pedido 
de habeas corpus, uma vez que 
a justiça da Bahia ainda não 
apreciou o pedido de habeas 
corpus coletivo, solicitado em 
conjunto pelas associações 
estaduais de cabos e soldados 
da PM, além da própria 
Associação Nacional dos 
Praças, a Anaspra. “O que está 
acontecendo na Bahia é um 
jogo político. Por isso não vou 
esperar”, emendou. 

A transferência de Jeoás de Na-
tal para Salvador não é defi nitiva. 
Embora ele tenha tomado conhe-
cimento que também vai respon-
der na esfera militar, justamente 
em razão das denúncias recebidas 
pela Vara da Auditoria Militar de 
Salvador, o militar potiguar ainda 
não sabe se volta a Natal ou se será 
transferido para o Presídio Federal 
de Campo Grande, no estado de 
Mato Grosso do Sul. Nem mesmo 

seu advogado tem esta resposta.
Contudo, a decisão do juiz 

Everaldo Cardoso de Amorim, to-
mando como base a representa-
ção do Ministério Público baiano, 
é clara: todos os 12 policiais mili-
tares acusados de terem partici-
pado efetivamente das manifes-
tações e atos de vandalismo den-
tro do legislativo baiano devem 
ser custodiados no Presídio Fede-
ral de Campo Grande.

O CABO JEOÁS Nascimento 
dos Santos – presidente da 
Associação de Cabos e Soldados 
do Rio Grande do Norte (ACS/
RN) e vice-presidente da 
Associação Nacional dos Praças 
(Anaspra) – pode se ver obrigado 
a passar o carnaval em Salvador. 
Preso. Ele foi removido do BOPE 
nas primeiras horas da manhã 
de ontem, sendo levado em voo 
da TAM por policiais militares 
baianos que vieram a Natal 
somente para escoltá-lo.  Além 
da justiça civil, ele agora também 
responderá por crimes na esfera 
militar. São quatro artigos que, 
somadas as penas, podem deixá-
lo 26 anos na cadeia. O seu 
retorno ainda é incerto. Assim 
como também a possibilidade 
de ser transferido para o Presídio 
Federal de Campo Grande, em 
Mato Grosso do Sul.

Segundo o coronel Francisco 
Araújo Silva, comandante da 
Polícia Militar do Rio Grande 
do Norte, os militares baianos 
deixaram o Batalhão de 
Operações Policiais Especiais, na 
Zona Norte de Natal, por volta 
das 5h40 e seguiram direto para 
o aeroporto Augusto Severo, 
em Parnamirim. De lá, o avião 
partiu com Jeoás diretamente 
para a capital baiana. Destino 
fi nal: Presídio Militar Lauro de 
Freitas, na região metropolitana 
de Salvador. 

Contra o cabo Jeoás – além 
do mandado de prisão expedido 
pela justiça baiana, que o acusa 
de formação de quadrilha, roubo 
e atos de vandalismo durante as 
manifestações da greve da PM 
dentro da Assembleia Legislativa 
em Salvador – agora também 
consta um segundo mandando 
de prisão preventiva, expedido 
pela Vara da Auditoria Militar de 
Salvador, onde ele é denunciado 
em quatro artigos do Código 
Penal Militar.

São eles: Artigo 149 (agindo 
contra a ordem recebida de 
superior, ou negando-se a cumpri-
la; recusando obediência a 
superior, quando estejam agindo 
sem ordem ou praticando 
violência; ou assentindo em 
recusa conjunta de obediência, 
ou em resistência ou violência, 
em comum, contra superior); 
Artigo 150 (reunião de dois ou 
mais militares ou assemelhados, 
com armamento ou material 
bélico, de propriedade militar, 
praticando violência à pessoa 
ou à coisa pública ou particular 
em lugar sujeito ou não à 
administração militar); Artigo 151 
(deixar o militar ou assemelhado 
de levar ao conhecimento do 
superior o motim ou revolta de 
cuja preparação teve notícia, ou, 
estando presente ao ato criminoso, 
não usar de todos os meios ao seu 
alcance para impedi-lo); e Artigo 
152 (combinarem os militares ou 
assemelhados para a prática do 
crime previsto no artigo 149).

Se condenado em todos 
quatro artigos acima citados, 
o acúmulo das penas de 
Jeoás pode chegar a 26 anos 
de reclusão. Ainda de acordo 
com informações de seu 
comandante maior, o cabo 
prestou depoimentos ao tenente-
coronel Amâncio de Souza Neto, 
encarregado do inquérito. A oitiva 
durou toda a manhã. Ao término 
do procedimento, o militar foi 
encaminhado ao Batalhão de 
Choque, unidade que fi ca no 
próprio complexo penal. 

ENCURRALADO
/ JUSTIÇA /  CABO JEOÁS É TRANSFERIDO PARA SALVADOR, ONDE TAMBÉM RESPONDERÁ POR CRIMES NA 
ESFERA MILITAR; ENQUADRADO EM QUATRO ARTIGOS, SE FOR CONDENADO PODE PEGAR PENA DE ATÉ 26 ANOS 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ADVOGADO VAI 
ENTRAR COM 
PEDIDO DE 
INTERVENÇÃO 
JUNTO À OAB

MILITAR AINDA PODE SER 
TRANSFERIDO PARA O 
MATO GROSSO DO SUL

 ▶ Paulo César Ferreira da Costa, advogado

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE CABOS E SOLDADOS DO RN, 

CABO JEOÁS TERÁ DE RESPONDER PELAS MANIFESTAÇÕES 

REALIZADAS DURANTE A GREVE DA POLÍCIA BAIANA

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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DIA 22 DE maio de 2009, 21 ho-
ras. Naquele dia, na zona ru-
ral do município de Jandaíra, 
o jovem Emanuel Barbosa foi 
morto com apenas um tiro, 
aos 20 anos, enquanto caça-
va arribaçãs. O autor dos dis-
paros foi o fi scal Severino Go-
mes Marinho, servidor de car-
reira do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma), que atuava para reprimir 
a caça de animais silvestres. 
Quase três anos de depois, o 
crime será fi nalmente julgado. 
A Justiça Federal do Rio Gran-
de do Norte decidiu ontem 
que o fi scal irá a júri popular.

O último passo do proces-
so criminal está nas mãos do 
juiz Mário Jambo, da 2ª Vara 
Federal, responsável pelo 
caso desde a denúncia cri-
me feita pelo Ministério Pú-
blico Federal, no dia 02 de ou-
tubro de 2009. Ele ainda não 
defi niu a data do julgamen-
to. Mas com a decisão de le-
var o caso a júri, a expectativa 
é que a defi nição ocorra até a 
próxima semana. 

Em sua decisão, o juiz dis-
corre que em relação à auto-
ria do crime de homicídio, as 
provas apresentadas nos au-
tos são sufi cientes para levar 
o acusado Severino Gomes 
Marinho a julgamento.

Na mesma ação que le-
vou à morte de Emanuel 
Barbosa, também participa-
va outro agente ambiental, 
João Batista de Almeida Pe-
reira. Ainda de acordo a deci-
são de ontem de Mário Jam-
bo, o segundo fi scal não irá 
a julgamento popular. Para 
Juiz Federal, o crime pelo qual 
ele responde  - porte ilegal de 
arma - não deve ser apreciado 

pelo Tribunal do Júri. 
Na denúncia pelo Minis-

tério Público Federal, assina-
da pelo procurador Ronaldo 
Sérgio Chaves Fernandes, os 
dois servidores foram acusa-
dos dos crimes de porte ile-
gal de armas, pois não possu-
íam autorização para o porte 
de arma de fogo no momen-
to da fi scalização. Já Severino 
Gomes Marinho foi indiciado 
por homicídio simples.

Para a família de Emanuel 
Barbosa, ver o acusado pelo 
crime no banco dos réus será 
um alívio. O irmão mais velho, 
Francisco Geovani Barbosa, 
28, falou ontem ao NOVO JOR-
NAL sobre o sentimento fa-
miliar. “Estamos mais satisfei-
tos. Três anos depois, ele (o fi s-
cal Severino Gomes Marinho) 
será fi nalmente julgado. Foi 
um conforto saber disso”, disse.

A decisão judicial foi infor-
mada à família pelo advogado 
da família, Nélber Chaves, que 
também aguarda o júri para 
prosseguir com um processo 
de indenização contra o IBA-
MA. “Esperamos que a justi-
ça seja feita. O processo que a 
família move contra o Ibama 
depende do julgamento”, dis-
se Francisco Geovani Barbosa.

É que ação indenizatória 
vai depender decisão do jul-
gamento. Se for mesmo con-
denado por homicídio, a fa-
mília irá cobrar os danos cau-
sados com a morte do jovem. 
A ação também vai levar em 
conta a idade do rapaz, que 
teve a vida ceifada poucos 
meses antes de completar 21 
anos. Se vivo estivesse, com-
pletaria 24 anos de idade na 
véspera do Natal, dia 24 de de-
zembro. “Ainda sofremos com 
a falta dele (Emanuel), mas 
agora estamos mais tranqüi-
los. Acreditamos que a justi-
ça será feita”, conclui o irmão. 

NO BANCO DOS REÚS
/ JUSTIÇA /  FISCAL DO IBAMA VAI A JÚRI POPULAR PELA MORTE DE CAÇADOR DE ARRIBAÇÃS; CRIME OCORREU EM JANDAIRA HÁ TRÊS ANOS

Sobre a decisão judicial, 
que vai levar o servidor 
público Severino Gomes 
Marinho a júri popular, 
o Ibama, através da sua 
assessoria de imprensa, 
informou ontem que não 
irá se pronunciar a respeito 
do caso, por se tratar de um 
procedimento que corre na 
esfera penal.

Ainda de acordo com 
a assessoria, o setor de 
fi scalização passou por 
mudanças desde o fatídico 
evento. A chefi a do setor 
foi trocada, bem como o 
quadro de servidores e os 
procedimentos utilizados. A 
partir daquele episódio, as 
ações de risco, como as de 
proteção às arribaçãs ou de 
combate à caça passaram 
a ser feitas apenas com a 
participação da Polícia Militar.

Atualmente, as 
fi scalizações, em geral, 
ocorrem por denúncias ou 
ofício. Para cada ação, o 
chefe da fi scalização emite 
uma ordem designando 
pelo menos dois agentes 
ambientais em operações de 
fi scalização. Estes fi scais não 
estão autorizados a portar 
armas. 

Segundo o IBAMA, o 
revólver calibre 38 utilizado 

no episódio de 2009 era uma 
arma pessoal do servidor, 
que a portava à revelia. A 
arma, ele disse ter herdado 
de seu pai, falecido há mais 
de trinta anos.

Os agentes se deslocam 
para o local determinado e, 
havendo infração ambiental, 
devem lavrar os documentos 
necessários (autos de 
infração, autos de apreensão 
e depósito, etc). Caso seja 
necessário, podem conduzir 
os infratores à autoridade 
policial mais próxima. 

Os bens, produtos, 
equipamentos e 
armas apreendidos 
são encaminhados à 
superintendência do Ibama 
para sua posterior soltura 
(animais), doação (bens 
perecíveis), destruição, 
descaracterização ou 
depósito na autoridade 
policial (no caso de armas).

A assessoria ainda 
informou que o servidor 
Severino Gomes 
Marinho presta serviços 
administrativos. Ele é coletor 
de dados de estatística 
pesqueira, e atua no 
desembarque de pescado e 
na conferência de declarações 
de estoque de caranguejo, no 
município de Canguaretama.

A morte de Emanuel Babosa 
foi apenas um dos casos relacio-
nados à truculência de servidores 
do setor de fi scalização do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambien-
te. O NOVO JORNAL já realizou di-
versas reportagens sobre o assun-
to. Numa delas, revelou a situação 
do agricultor José Francisco Lucas 
da Silva, de 29 anos. Sua história é 
semelhante à de vários outros ca-
çadores que buscam na arribaçã o 
sustento familiar. 

No dia 20 de abril de 2009, ele 
abateu 135 aves. Mas a carga foi 
apreendida por uma equipe de 

agentes do IBAMA. Ele acabou re-
cebendo uma multa de R$ 135 mil. 
Resumindo: ele teria que pagar R$ 
1 mil para cada ave abatida.

O agricultor contou, em uma re-
portagem do dia 23 de novembro de 
2009, que também foi agredido pe-
los servidores ambientais.  “Fui hu-
milhado. Depois de me amarrarem 
com as mãos nas costas, me joga-
ram no chão, me chutaram e depois 
afundaram minha cabeça numa 
poça d’água. Xingaram até a minha 
esposa e meus fi lhos”, contou. 

No dia 29 de novembro do mes-
mo ano, a multa aplicada pelo Ins-

tituto Brasileiro do Meio Ambiente 
foi revista. O agricultou teve 50% de 
abati-mento. O valor fi cou defi nido 
em R$ 67.500. O instituto, contudo, 
negou a ocorrência de maus tratos. 

Mesmo assim, ele não teve 
como arcar com a dívida. José 
Francisco Lucas da Silva teve seu 
nome será inserido no Cadastro 
Informativo de Créditos não Qui-
tados do Setor Público Federal 
(CADIN). Com isso, ele fi cou im-
possibilitado de realizar concur-
sos públicos, solicitar emprésti-
mos bancários ou tirar passapor-
te, entre outros impedimentos.

O crime 

No dia 22 de maio de 2009, 
o agricultor Emanuel Barbosa, 
mais conhecido como ‘Neguinho’, 
estava com outras sete pessoas, 
quando foi a região conhecida 
como ‘Pombal’, na zona rural do 
município de Jandaíra, para caçar 
arribaçãs, ave típica do agreste 
nordestino, munidos apenas de 
porretes e lamparinas. 

Por volta da 21 horas, o 
grupo foi abordado pelos fi scais 
do IBAMA, Severino Gomes 
Marinho e João Batista Pereira, 
que reprimiam a caça ao pássaro, 
um animal silvestre protegido por 
Lei dos Crimes Ambientais. Os 
dois portavam, de forma ilegal, 
revólveres calibre 38. Severino 
disparou três vezes contra o 
grupo.   

Apenas o jovem Emanuel 
Barbosa, de apenas 20 anos, foi 
atingido com um tiro no pescoço. 
Sem auxílio médico, o rapaz 
acabou morrendo por hemorragia.

Um inquérito policial foi 
aberto no dia seguinte. De acordo 
com os primeiros depoimentos 
prestados por Severino Gomes, 
aos caçadores foi dada voz de 
comando para que parassem. Ele 
se identifi cou como a fi scalização 
do IBAMA. Todos correram, e ele 
efetuou um disparo para o alto 
para intimidar o grupo, o que 
não surtiu efeito. Depois efetuou 
outros dois disparos, sendo que 
um destes acabou por acertar 
acidentalmente Barbosa. 

Já de acordo os depoimentos 
de um dos caçadores daquela 
noite, Leandro Silva Quirino, 
os fi scais ambientais se 
aproximaram gritando: ‘fi ca 
parado, fi lho da puta, que é o 
IBAMA’. Ouviu dois disparos 
e se jogou no chão, mas viu 
os tiros vieram da direção dos 
fi scais. Quirino disse que ouviu 
Barbosa gritar ao ser atingido. Ele 
ainda ouviu um dos agentes de 
fi scalização falar: “pô, matasse 
o cara!”.

O caso foi levado ao 
Ministério Público Federal (MPF). 
Desde então os dois envolvidos no 
crime respondem em liberdade. 
No dia 02 de outubro de 2009, o 
procurador federal Ronaldo Sérgio 
Chaves Fernandes ofereceu 
denúncia à Justiça Federal pelos 
crimes de porte ilegal de armas 
e homicídio simples. Em seguida, 
a morte do caçador passou a 
tramitar na justiça. Ontem, o juiz 
Mário Jambo decidiu que o fi scal 
Severino Gomes Marinho. 

IBAMA NÃO VAI 
SE PRONUNCIAR

REPRESSÃO VIOLENTA

 ▶ Local da morte do jovem Emanuel Barbosa

ESTAMOS MAIS 

SATISFEITOS. TRÊS 

ANOS DEPOIS, ELE 

SERÁ FINALMENTE 

JULGADO. FOI UM 

CONFORTO 

SABER DISSO”

Francisco Geovani Barbosa,
Irmão
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RESPONDA RÁPIDO: VOCÊ acha que 
é possível andar pelos corredores 
do Hospital Monsenhor Walfre-
do Gurgel, em Natal, sem se de-
parar com o tumulto provocado 
pelo acúmulo de macas, pacien-
tes e familiares espalhados pelo 
caminho? Pois agora é possível, 
sim. Após ação conjunta da Secre-
taria Estadual da Saúde Pública 
(Sesap), Samu Metropolitano e di-
retoria do hospital, a presença de 
pacientes agonizando nos corre-
dores à espera de atendimento em 
situações constrangedoras está 
diminuindo.

A ação consiste em selecio-
nar os pacientes que apresentam 
um quadro clínico que se enqua-
dra no perfi l do Hospital Walfredo 
Gurgel, que atende a emergências 
traumatológicas e clínicas. Os pa-
cientes são classifi cados pelo grau 
de risco, que determina se perma-
necem no HWG ou se devem ser 
encaminhados para outros hos-
pitais e pronto-socorros da Gran-
de Natal. Com isso, os corredores 
estão sendo esvaziados e os pa-
cientes recebendo atendimento 
adequado.

“Não tem segredo e nem in-
ventamos técnica nova, apenas 
passamos a cumprir com o proce-
dimento correto que não era pra-
ticado”, explica o diretor do Hos-
pital, Mozar Dias de Almeida, Ele 
conta que as emergências clíni-
cas podem ser divididas com hos-
pitais de outros municípios, como 
os regionais de Parnamirim, Ma-
caíba, São José de Mipibu e Can-
guaretama, que têm condições de 
atendê-los. Antes, essas unidades 
de saúde não costumavam receber 
os pacientes e, por isso, uma quan-
tidade excedente de enfermos era 
enviada para o Walfredo Gurgel, 
provocando a superlotação.

“Havia um abuso por parte de 
muitos municípios, que enviavam 
seus pacientes sem que estes se 
enquadrassem no perfi l do Wal-
fredo”, conta o diretor,

A estratégia não é deixar de re-
ceber pacientes, mas de encami-
nhá-los para o correto atendimen-
to, de preferência nos municípios 
mais próximos de suas residências 
e que ofereçam o procedimento 
que a pessoa necessite. “Com essa 
estratégia continuamos a atender 
pacientes em risco grave de saúde 
se na região dele não houver con-
dições de atendê-lo, mas cada mu-
nicípio vai dar assistência aos seus 
munícipes”, explicou o diretor.

No início da semana, quando o 
plano entrou em prática, havia 48 
pacientes nos corredores do setor 
de ortopedia, 60 no de clínica mé-
dica e 22 necessitando de leitos na 
UTI. Três dias depois restavam 14 
na ortopedia, 39 na clínica médica 
e 19 para a UTI. Em um único dia 
foram transferidos 14 pessoas que 
chegaram ao Walfredo com fraturas 
para o Hospital Deoclécio Marques, 
em Parnamirim. Segundo o diretor 
Mozar Dias, todas já estavam com 
cirurgias marcadas e aguardariam 
em leitos nos quartos e não em cor-
redores. Há uma semana estas pes-
soas estariam congestionando os 
corredores do Walfredo.

Para o secretário estadual de 
Saúde, Domício Arruda, a ação 
está alcançando os resultados de-
sejados, sem que o Estado preci-
se gastar. Tudo se deve a uma re-
organização na forma de receber 
os pacientes. “A estrutura é a mes-
ma, mas tivemos o acréscimo do 
Hospital de Macaíba, que estava 
fechado e foi reaberto com 20 lei-
tos”, explica.

Ele conta que o esforço dos 
servidores e a atuação do Samu es-
tão sendo essenciais para aconte-
cer a triagem correta, sem o risco 
do paciente deixar de ser atendido,

Apesar dos esforços com as 
medidas adotadas ainda não é 

possível afi rmar que nunca mais 
serão encontrados pacientes nos 
corredores do Walfredo. O secretá-
rio e a direção do hospital ressal-
tam que isso ainda poderá acon-
tecer devido à carência de lei-
tos, mas ocorrerá em quantida-
de e tempo de espera menores 
do que aquele que se costumava 
identifi car. 

“Estamos melhorando e ate-
nuando o problema, mas quere-
mos encontrar a solução defi niti-
va e isso vai acontecer com o au-
mento no número de leitos e pos-
sivelmente com a construção de 
um novo hospital em Natal”, de-
clarou Domício Arruda.

O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu Metropo-
litano) tem papel importante na 
execução do plano que está bus-
cando reduzir o excedentes de pa-
cientes no Hospital Walfredo Gur-
gel. Os profi ssionais do órgão são 
responsáveis por promover a se-
leção de quem será assistido na 
maior unidade de saúde do estado.

O coordenador do Samu Me-
tropolitano, Luiz Roberto, dispo-
nibilizou uma equipe à Secreta-
ria de Saúde do estado e à direto-
ria do Walfredo para fi car na porta 

do hospital encaminhando o pa-
ciente para o atendimento ade-
quado. Outra equipe atua nos cor-
redores do HWG avaliando cada 
caso e procurando na rede hospi-
talar o melhor atendimento para o 
paciente. 

“Nós formamos uma unida-
de gerencial para identifi car o pa-
ciente cuja complexidade da pa-
tologia se identifi que com o Wal-
fredo. Se não, a equipe encaminha 
imediatamente para os outros 
pronto socorros”, conta o coorde-
nador do Samu,

No corredor de urgência e 
emergência havia na segunda-
-feira passada 96 pessoas em ma-
cas aguardando atendimento. On-
tem eram encontradas apenas 12. 
Aqueles que não dão entrada no 
Walfredo são examinados e aferi-
dos os sinais vitais para identifi car 
a gravidade da doença. Dependen-
do do quadro clínico, a equipe cal-
cula o tempo que o paciente pode-
rá esperar e busca o hospital que te-
nha leito disponível. Os mais graves 
fi cam no Walfredo, os outros vão 
para hospitais da Grande Natal. Há 
ainda os que podem resolver o pro-
blema na rede básica de saúde.

Luiz Roberto ressalta que são 
tomados todos os cuidados para 
que o paciente que não fi que no 

Walfredo saia de lá com destino 
certo, sem o risco de não ser re-
cebido no hospital de destino por 
falta de vagas. “Nós classifi camos, 
triamos e preenchemos a fi cha, 
com todas as informações, garan-
tindo o hospital e até o médico que 
deve receber o paciente”, esclarece.

CONTROLE
Por enquanto são os profi s-

sionais do Samu que realizam o 
rigoroso controle de entrada de 
paciente que está dando certo. A 
equipe deve permanecer no Wal-
fredo por cerca de 20 dias, até que 
os funcionários do hospital pos-
sam realizar este procedimento.

A superlotação desencadea-
va outro problema, que, segundo 

Luiz Roberto, está se resolvendo. 
Com tanta gente nos corredores 
e sem leitos no hospital, as macas 
do Samu fi cavam presas no hospi-
tal. Havia dias em que oito ambu-
lâncias fi cavam paradas em fren-
te ao Walfredo a espera de macas. 
Em três dias, após o trabalho,  não 
havia nenhuma ambulância para-
da e ao invés de pacientes em cima 
de macas, estas estavam desarma-
das, prontas para serem levadas a 
qualquer ocorrência do Samu.

O Samu/Natal não integra a 
ação que está desocupando os 
corredores do Walfredo. Apesar 
do assunto ter sido discutido em 
algumas reuniões entre os órgãos 
envolvidos, o apoio solicitado não 
foi atendido.

Para quem se acostumou com 
a correria de atender inúmeros 
pacientes e até de deixar de 
atender alguns devido a grande 
quantidade deles nos corredores, 
a desocupação no hospital 
chega com sentimento de alívio 
e de estímulo para oferecer um 
tratamento melhor aos doentes.

Ainda surpresa com a 
mudança, a enfermeira Larissa 
Batista lembra que chegava 
a presenciar até 100 pessoas 
doentes pelos corredores, sem 
poder oferecer-lhes a devida 
atenção. “Não dava para atender 
todo mundo. Quando a gente 
pensava que já estava cheio, 
chegava mais”, relata.

A preocupação, a 
movimentação e a demanda 
além do que poderia atender com 
sua equipe comprometiam o 
estímulo da enfermeira. “É visível 
que houve uma melhora. A gente 
consegue caminhar até de forma 
tranquila pelo corredor e com isso 
podemos atender melhor nossos 
pacientes”, ressalta.

Da mesma equipe de Larissa, 
a técnica em enfermagem Márcia 
Teixeira se mostra aliviada com 
os resultados da medida adotada 
pelo Hospital, Samu e a Sesap. 
“Era tanta gente, tanta correria, 
que até um problema ortopédico 
eu adquiri. Se tivesse sido sempre 
assim, minha saúde não teria sido 
comprometida”, relata Márcia.

A técnica confi rma 
que trabalhava até então 
sobrecarregada com tantos 
pacientes a atender. “Eu espero 
que melhore ainda mais porque 
todo mundo vai se sair bem. É 
melhor ainda para os familiares 
porque tinha gente que chegava 
aqui sem ter dinheiro pra voltar”, 
diz.

As pessoas a que se refere 
geralmente vêm do interior, como 
Francisca Leide, que não escondia 
a satisfação ao caminhar pelo 
corredor sem pacientes. Ela mora 
no município de Vera Cruz e 
conhece bem o assunto, uma vez 
que trabalha para a Secretaria 
de Saúde de lá, acompanhando 
os pacientes da cidade que são 
encaminhados para Natal. “Hoje 
foi muito bom, muito diferente, 
fi quei emocionada quando entrei 
com a minha amiga que chegou 
sem conseguir andar com um 
problema na perna e agora sai 
andando”, disse acolhendo a 
amiga que estava de saída do 
hospital, quatro horas após a 
chegada.

Leide contou que a amiga 
fez exames, bateu raio X e foi 
medicada. Também disse que se 
fosse em outro dia provavelmente 
estariam pelos corredores, sem 
previsão de ir para casa. “Era 
muito triste ver as pessoas no 
corredor sofrendo. Agora a gente 
anda livre e até a limpeza fi cou 
melhor”, exclamava.

Quem limpa o hospital 
confi rma que até nisso, a 
desocupação dos corredores 
causou efeito positivo. “A 
difi culdade era aquele monte 
de maca parada e as pessoas 
em cima. Não dava para limpar 
direito ou então a gente demorava 
muito”, comentou Jaqueline Melo, 
enquanto limpava o corredor 
vazio,

LIVRANDO-SE DOS

/ SAÚDE /  MEDIDAS ADOTADAS EM CONJUNTO PELA SECRETARIA DE SAÚDE, SAMU METROPOLITANO 
E DIREÇÃO DO HWG REDUZEM NÚMERO DE PACIENTES NOS CORREDORES À ESPERA DE ATENDIMENTO

EMBARAÇOS
USUÁRIOS E 
PROFISSIONAIS 
SENTEM A 
DIFERENÇA

 ▶ Corredores vazios de pacientes: novo cenário do Hospital Walfredo Gurgel

CLÁUDIO OLIVEIRA
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SAMU AGE COMO 
CATALIZADOR DE PACIENTES

 ▶ Luiz Roberto, coordenador do Samu Metropolitano: unidade gerencial

 ▶ Larissa Batista, enfermeira: “Não 

dava para atender todo mundo”
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Mozar Dias de Almeida,
Diretor do HWG
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A PROGRAMAÇÃO DO Carnaval 2012 
em Natal contará com cinco po-
los e os eventos iniciam a partir de 
hoje até próxima quarta-feira. Se-
rão prévias, troças, blocos e sho-
ws em cinco regiões, além do Cen-
tro Histórico, onde hoje circulam 
os blocos Cabeça Feita, Big Rider, 
Bloco da Amizade, Manicacas do 
Frevo e a Troça do Zé. Haverá, ain-
da, um baile à fantasia, no Palácio 
da Cultura, a partir de 20 horas. No 
domingo, 20, o carnaval no Cen-
tro apresentará o desfi le das Ken-
gas, na confl uência das ruas Ulis-
ses Caldas e Vigário Bartolomeu. 

O polo da Redinha terá dois 
locais para shows previamente 
agendados: o palco do Cruzeiro 
e o palco do Buiú. Este receberá, 
por exemplo, as cantoras Tábata 
e Kelly Wange. Já o palco do Cru-
zeiro abrigará diversas atrações, 
destacando-se os cantores Rodol-
fo Amaral, Ivando Monte, Lucinha 
Lyra e as bandas Pirilampo e De-
troit, afora as dezenas de blocos 
de rua e as prévias carnavalescas. 
Hoje, a festa começa com a Folia 
Mirim, às 8h e encerra-se com a 
Lavagem do Beco do Pé do Gavião. 
O tradicional bloco “Os cão” sairá 
na terça-feira, às 9h. Já o Baiacu 
na Vara  coloca o bloco na rua na 
quarta-feira de cinzas, às 10h. 

Nas Rocas, a folia promete ser 
contagiante. O carnaval de rua vai 
tomar o bairro de assalto nos qua-
tro dias de festa com o batuque de 
troças e blocos. No palco, o públi-
co vai poder curtir o som da Or-
questra de Frevo, das bandas Traz 
a Massa e Nova Sensação e do can-
tor e músico Kiko Chagas.  O pri-

meiro bloco a sair nesta sexta-fei-
ra é o Piabinha, às 16h. 

O polo Ribeira apresenta o 
tradicional desfi le das Escolas de 
Samba e das Tribos de Índios. O 
palco dos desfi les, a avenida Du-
que de Caxias recebe todo ano mi-
lhares de foliões que vão torcer 
pela sua agremiação carnavales-
ca, com muita rivalidade saudável. 

O desfi le inicia amanhã, às 20h, 
com a chave de acesso. Em segui-
da, acontece o desfi le das tribos de 
índios. As escolas dachave “A” saem 
na segunda-feira, a partir das 20h. 

O polo Ponta Negra, instalado 
no Ponto Sete, vai apresentar Or-
questra de Frevo e as bandas Car-
naval do Meu Amor, Sou do Beco, 
Soul Batuque e Me Leva, além dos 
cantores Rodolfo Amaral e Kelly 
Wange, para fi car nestes nomes. 
Os blocos são atração à parte. A 

partir do sábado, às 16h, saem os
Poetas, Carecas, Bruxas e Lobiso-
mens; Carnaritmos; Sovaco do Ca-
reca; Fiquei Porque Quis e Carna-
vila prometem arrastar milhares
de foliões pelas ruas do bairro.

No palco do Ponto Sete, shows
a partir das 19h com Orquesta de
Frevo, Carnaval do Meu Amor e, en-
cerrando a noite, com show marca-
do para as 23h, Rodolfo Amaral. 

Também haverá programa-
ção no Centro de Natal, a partir de
hoje, às 18h, com os blocos Cabe-
ça Feita, Big Rider, Bloco da Ami-
zade, Manicacas do Frevo e a Tro-
ça do Zé. Haverá, ainda, um baile
à fantasia, no Palácio da Cultura, a
partir de 20 horas. No domingo, 20,
o carnaval no Centro apresentará
o desfi le das Kengas, na confl uên-
cia das ruas Ulisses Caldas e Vigá-
rio Bartolomeu.

CLIMATIZAR AS SALAS de aula. Esta 
foi a providência que a direção da 
Escola Estadual Antônio Carlos, 
em Caraúbas, tomou ao ganhar o 
Prêmio Gestão Escola em 2011 e 
receber a quantia de R$ 6 mil. A 
atual diretora do colégio, Maria da 
Conceição Araruna, contou que, 
ao longo daquele ano, foi adotadas 
ações de ensino e aprendizagem 
como o incentivo à leitura e à pre-
servação do meio ambiente, o que 
resultou na conquista do prêmio. 

“Fazíamos brincadeiras em 
sala de aula; quando íamos abor-
dar um livro, o professor se carac-
terizava como o personagem tra-
tado. Além disso, fi zemos parce-
ria com a prefeitura municipal e 
conseguimos desenvolver um pro-
jeto de preservação do meio am-
biente”, contou a pedagoga. Ela 
diz que foi uma honra conquistar 
o prêmio para a escola, mérito que 
deixou todos “envaidecidos com o 
resultado”.

A 13ª edição do Prêmio de 
Gestão Escolar no Rio Grande do 

Norte foi lançada ontem, tendo 
como prazo fi nal de inscrições o 
dia 1° de junho. A secretária esta-
dual de Educação, Betânia Rama-
lho, presente na reunião de aber-
tura do prêmio, disse que essa prá-
tica vem se consolidando a cada 
ano. “Ele foi lançado como ferra-
menta para orientar o processo de 
gestão escolar, ajudando a fomen-
tar a qualidade da escola, auxilian-
do a equipe escolar a lançar um 
olhar refl exivo sobre as dimensões 
de gestão”, disse. 

A coordenadora estadual do 
Prêmio de Gestão, Luciane Ur-
bano, já foi uma das vencedoras 
do Prêmio. Em 2006, na direção 
da Escola Estadual Dom Nivaldo 
Monte, em Parnamirim, arreba-
tou o primeiro lugar  e levou a es-
cola a concorrer no plano nacio-
nal, fi cando entre os seis primei-
ros colocados. 

O prêmio foi investido na ins-
tituição com a compra de equipa-
mentos tecnológicos. Além dis-
so, a diretora foi convidada a fazer 

intercâmbio nos Estados Unidos 
para conhecer escolas e universi-
dades e estudar as formas como 
elas trabalham. “Trouxemos de lá 
as experiências exitosas do ensi-
no”, frisou, 

Ela conta que antes de assu-

mir a direção, a escola estava de-
sacreditada. Os alunos preferiam 
estudar em lugares mais distan-
tes, devido a violência, ao desca-
so com a infraestrutura e a falta de 
comunicação com as família das 
crianças. Para reverter a situação, 

a primeira ação desenvolvida foi 
implementar projetos contra vio-
lência. Depois, veio o incentivo à 
autoestima dos estudantes atra-
vés de trabalhos artísticos. 

“Aos poucos fomos forman-
do parcerias, como a que fi zemos 

com a UFRN num projeto voltado 
para energia solar. Nossos alunos 
se inscreveram no Prêmio Jovem 
Cientista e fi camos em 2° lugar”, 
diz. Atividades junto a comuni-
dade foram desenvolvidas. “Fize-
mos um jornal na escola, que era 
distribuído em todas as residên-
cias do bairro, provocando intera-
ção e aproximação entre a escola 
e a família”.

Esses processos de ensino-
-aprendizagem fi zeram com que 
os estudantes vislumbrassem ou-
tras oportunidades no desenvolvi-
mento profi ssional e pessoal. Se-
gundo a coordenadora, na época, 
o número de inscritos no vestibu-
lar cresceu e houve um aumento 
no IDEB. 

A coordenadora estadual do 
prêmio explica o que é preciso fa-
zer para se inscrever. “Existe um 
processo de cinco etapas, que en-
volve o manual de orientações, a 
reunião dos representantes esco-
lares e a preparação de um dossiê 
para enviar ao comitê regional”. 

SUCESSO COM A 
/ EDUCAÇÃO / PRÊMIO CONTEMPLA ESCOLAS 
PÚBLICAS QUE IMPLANTAM PROJETOS E AÇÕES 
QUE MELHORAM O APRENDIZADO

A Escola Estadual Joaquim 
José de Medeiros, em Cruzeta, na 
região do Seridó, já conquistou o 
Prêmio Nacional de Gestão Es-
colar em 2000 e em 2005 foi mais 
uma vez campeão na etapa es-
tadual. A diretora do colégio em 
2005, Ângela dos Santos Silva, ex-
plicou que graças ao trabalho de-
senvolvido e ao incentivo do pro-
jeto, o índice de evasão na escola 
foi reduzido a zero.

Segundo a professora, foi fei-
ta uma avaliação na instituição e 
partir dela buscou-se pontos fra-
cos que poderiam ser melhorados. 

Dentre eles estava a questão da in-
disciplina dos alunos e  da falta de 
formação continuada. “Os índices 
de evasão e repetência no colégio 
eram altíssimos. Começamos en-
tão a fazer um trabalho junto aos 
pais dos estudantes”, avalia.

Depois de buscar apoio dos 
pais, a diretora procurou monito-
rar os alunos: todo dia ela ia a uma 
determinada sala e trabalhava di-
retamente com os discentes. To-
das essas atividades foram feitas 
com foco no processo de ensino-
-aprendizagem. “O prêmio é um 
grande benefício, ele traz a fun-
damentação teórica necessária. 
Aprendemos a valorizar o senti-
mento de cada estudante”, ressal-
ta a ex-diretora e funcionária do 
Dired.

Em relação a viagem aos Esta-
dos Unidos, ela contou que os di-
retores das escolas campeãs em 
todo o país foram divididos em 
grupos e fi zeram visitas em esco-
las de ensino médio e fundamen-
tal e em universidades de Wa-
shington. Depois era preciso fa-
zer um relatório do que seria pos-
sível aplicar nas escolas do Brasil. 
“Aprendemos a fazer uma radio-
grafi a institucional”, comenta.

NOVA ETAPA
A jornada pedagógica de 2012 

teve início há três dias. E sobre ela 
a secretária estadual de Educação 
Betânia Ramalho avaliou que os 
procedimentos de estruturação e 
parceria com as escolas estaduais 
seriam renovados. “Esse é um ano 

novo da Educação, estamos discu-
tindo com mais ênfase o ensino, a 
aprendizagem e levando sempre 
em consideração o aluno”, fala.

Ela explicou que o foco desse 
ano é realizar um processo educa-
cional considerando que as insti-
tuições funcionem com uma boa 
estrutura dentro e fora das salas de 
aula. O exemplo citado foi a garan-
tia de entrega de ônibus escolares 
na região de Natal e em Mossoró. 
E a valorização do professor com 
a distribuição de 500 computado-
res acoplados a dvd’s e datashows. 

Comentou também da impor-
tância desse Prêmio de Gestão Es-
colar, ressaltando a riqueza da 
educação na região do Seridó, vis-
to que os prêmios adquiridos fo-
ram todos de escolas dessa região.

PRÊMIO BENEFICIA 
FORMAÇÃO DOS 
ALUNOS

 ▶ Solenidade de lançamento da 13ª edição do Prêmio de Gestão Escolar no Rio Grande do Norte

 ▶ Maria da Conceição Araruna, 

diretora da Escola Estadual Antônio 

Carlos, em Caraúbas

 ▶ Ângela dos Santos Silva, ex-

diretora Escola Estadual Joaquim 

José de Medeiros, em Cruzeta

GESTÃO ESCOLAR

CARNAVAL COMEÇA HOJE COM BAILE 
DE MÁSCARA NO PALÁCIO DA CULTURA

/ FOLIA /

 ▶ Eventos carnavalescos começam hoje e se encerram na próxima quarta-feira

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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O SILÊNCIO NA madrugada, em Na-
tal, era música. E a música era de 
marcha fúnebre. O maestro, violi-
nista e professor Osvaldo D’amore 
faleceu aos 61 anos nas primei-
ras horas de ontem no Hospital 
do Coração, vítima de um linfo-
ma contra o qual lutava havia cer-
ca de um ano. A doença é um tipo 
de câncer que ataca o sangue e é 
a mesma que acomete o ator Rey-
naldo Gianecchini. O corpo do 
músico foi velado partir das 14h 
no Centro de Velório São José, no 
bairro Barro Vermelho. O corpo 
será levado hoje para Recife, onde 
deverá ser cremado.

Emocionado, o fi lho Ticia-
no D’amore disse que a imagem 
que vai guardar do seu pai é a de 
uma pessoa íntegra, “Continuarei 
sendo seu fã número um. Quan-
do tive dúvidas, foi fácil saber que 
caminho seguir porque ele me en-
sinava”, declarou ontem duran-
te o velório. Ticiano, que seguiu a 
mesma atividade profi ssional do 
pai e da mãe,  contou que desde 
que Osvaldo adoeceu, o carinho 
dos amigos, familiares e admira-
dores foi sempre constante.

A esposa do ex-maestro da 
Orquestra Sinfônica do EN, Dolo-
res Maciel, falou com admiração 
sobre a luta do esposo contra a 
enfermidade que o acometia. “Eu 
teria desistido se estivesse no lu-
gar dele, mas ele não. A doença 
não o fez desistir de viver. Acima 
de tudo, ele foi um lutador”, decla-
rou também emocionada.

D’amore nasceu em Buenos 
Aires, na Argentina, mas seu co-
ração era potiguar. Começou seus 
estudos de música com apenas 
sete anos, aprendendo as primei-
ras lições com o pai e, posterior-
mente, recebendo os ensinamen-
tos de músicos renomados como 
o violinista croata Ljerko Spiller 
e os maestros argentinos Sérgio 
Hualpa e Sérgio Lorenzi. Quan-
do já havia amadurecido musical-
mente, passou a tocar violino na 
Orquestra Filarmônica de Bue-
nos Aires e na Camerata Barilo-
che, um conjunto de música de 

câmara. Acompanhou os grupos 
em diversas turnês pela América 
do Sul, do Norte e Europa.

Foi em uma dessas viagens, 
realizada nos anos 70, que o vio-
linista veio pela primeira vez ao 
Brasil. O jovem músico foi convi-
dado para tocar pela Universida-
de Federal da Paraíba, e passou a 
morar em João Pessoa. No entan-
to, só foi se mudar para o lugar 
que mais o encantou e onde fi n-
cou suas raízes, Natal, em 79, ao 
ser chamado para integrar a Or-
questra de Câmara da UFRN. 

Os motivos para a mudança 
não foram apenas musicais. Os-
valdo já tocava esporadicamente 
como convidado na Orquestra da 
UFRN. Nessas oportunidades, po-
rém, conheceu a pianista Dolores 
Maciel, por quem se apaixonou e 
que motivou sua mudança para 
a capital potiguar, onde se casou 
com ela. A união dos dois gerou 
um único fi lho, Ticiano D’amore, 
que também é músico.

Em Natal, Osvaldo esteve à 
frente de divesos projetos, tan-
to na cena musical como na so-
cial. Ele se tornou diretor artístico 
do Quarteto de Cordas da UFRN 
(que havia sido criado em 77) em 
81. O conjunto toca até hoje, tan-
to composições eruditas como 
peças do folclore local e da mú-
sica popular brasileira e interna-
cional com arranjos próprios. Em 
88, D’amore assumiu a regência da 
Orquestra Sinfônica do Rio Gran-
de do Norte, posto que ocuparia 
por mais de 20 anos, deixando-o 
apenas em 2009.

O engajamento social do ma-
estro foi despertado nos últimos 
anos de sua vida, quando já não 
trabalhava mais na OSRN e estava 
praticamente aposentado da uni-
versidade. O projeto “Tocando a 
Vida” era realizado com alunos da 
Escola Estadual Jean Mermoz, no 
bairro de Bom Pastor. As crianças 
com bom desempenho na escola 
tinham a oportunidade de se ini-
ciar musicalmente com o profes-
sor, recebendo um ensino respal-
dado não apenas na teoria musi-
cal ou na técnica dos instrumen-
tos, como na aquisição de valores 
humanos.

“Em primeiro lugar, eu acho que Osvaldo 
foi fundamental para o fortalecimento da 
Orquestra Sinfônica do RN. Mesmo sendo 
argentino de nascença, ele conseguiu 
absorver coisas da cultura popular 
do Brasil em sua música, incluindo, 
por exemplo, nomes como Sivuca no 
repertório da OSRN. Ele também gravou 
a música de compositores potiguares 
como Otoniel Menezes, não deixando de 
dar prioridade à boa música que sempre 
praticou. Não podemos escapar do velho 
chavão: é uma perda irreparável para a 
cultura do estado. Enquanto organizador 
do projeto Seis e Meia, lembro-me de 
momentos marcantes que o maestro 
protagonizou junto à Orquestra Sinfônica, 
fazendo parcerias com gente como 
Sivuca, os Canhotos da Paraíba, Henrique 
Caves, Morais Moreira e muitos outros. 
Foram momentos gloriosos do projeto, 
lá em meados dos anos 90. Espero que 
o fi lho dele, Ticiano D’amore, mantenha 
acesa a música de qualidade que seu pai 
perpetuou”.

ZÉ DIAS, 

PRODUTOR CULTURAL

“Osvaldo D’amore escreveu seu nome 
na história da música erudita do Rio 
Grande do Norte. Foram mais de 20 
anos colaborando bastante com o 
governo enquanto esteve à frente da 
Orquestra Sinfônica do estado. Ele não 
era apenas um regente competente: o 
maestro era um ser humano educado, 
e sempre se relacionava bem com as 
instituições nas quais trabalhava. Em 
2006, por exemplo, eu passei oito meses 
à frente da Fundação José Augusuto e 
o relacionamento que eu mantinha com 
Osvaldo era polido e elegante. Acho 
que contribuímos muito para a música 
clássica do RN nesse período. Quando 
assumi a pasta da Cultura, ele já estava 
aposentado, mas nunca perdeu o contato 
com as pessoas da fundação e é até hoje 
reconhecido por todas elas como um 
grande líder”.

ISAURA ROSADO, 
SECRETÁRIA DE CULTURA DO ESTADO

“Por onde passou, Osvaldo D’amore 
deixou seu legado. A Orquestra de 
Câmara da UFRN era considerada uma 
das melhores do Brasil, no tempo em 
que ele tocava violino lá. Aliás, ele era 
um instrumentista impecável. Foi sem 
dúvida um dos melhores violinistas que 
já passaram pela Escola de Música da 
universidade, tive o privilégio de ouvir 
execusões impressionantes dele. Sem 
falar no trabalho de regente da Orquestra 
Sinfônica do estado. Eu diria que a OSRN 
viveu sua época dourada sob a batuta de 
Osvaldo, nenhum outro maestro foi capaz 
de igualá-lo. Mas as saudades que ele 
deixará não serão apenas por causa de 
sua música. Como pessoa, ele era um 
verdadeiro gentleman, cordial e simpático 
com todos. Nunca ouvi falar de alguma 
briga ou mal-estar entre colegas que 
tivesse Osvaldo como pivô”.

CLÁUDIO GALVÃO, 
HISTORIADOR E MÚSICO

“Todos nós da Escola de Música 
lamentamos profundamente o 
falecimento do professor D’amore. Ele 
foi uma pessoa que prestou serviços 
essenciais não apenas para a escola, 
mas para a Orquestra Sinfônica do 
estado. A perda é irreparável. O consolo 
que nos resta é saber que os frutos de 
seu trabalho estarão sempre vivos na 
memória do Rio Grande do Norte e da 
universidade”.

RAQUEL CARMONA, 
DIRETORA EM EXERCÍCIO DA ESCOLA 
DE MÚSICA DA UFRN 

“É muito difícil para mim falar dele 
neste momento, pois além de ser 
um grande músico era um grande 
amigo: nos conhecemos na Paraíba 
em 77, eu vindo do Uruguai e ele 
da Argentina, ambos à convite da 
universidade federal do estado. Só 
depois, convidados pela UFRN, que 
começamos a morar aqui, onde 
continuamos com nossa amizade. 
Osvaldo contribuiu muito para a música 
de Natal com seus serviços no Quarteto 
de Cordas e na Orquestra Sinfônica 
do estado. A perda não é só para nós, 
colegas dele, mas para a cultura de 
todo o RN”.

PROFESSOR RICARDO MIGUEL 

KOLODIUK, 
AMIGO E COLEGA NO QUARTETO DE 
CORDAS

“Essa é uma daquelas perdas 
que a gente sabe que vai mudar 
o cenário do estado todo. Osvaldo 
teve o mérito de fazer muito mais do 
que dar aula; era uma pessoa que 
trabalhava com a música de forma 
muito séria. Foi por causa dele que 
eu passei a gostar de música erudita. 
Minha geração teve nele uma fi gura 
de professor, alguém que introduziu 
música de qualidade no Rio Grande 
do Norte”.

HENRIQUE FONTES, 
DIRETOR DE TEATRO

DEPOIMENTOS

RÉQUIEM PARA O

/ DÓ MAIOR /  OSVALDO D’AMORE, VIOLONISTA E EX-REGENTE DA ORQUESTRA SINFÔNICA DO 
RIO GRANDE DO NORTE, MORRE DE CÂNCER. TINHA 61 ANOS E UMA LEGIÃO DE ADMIRADORES 

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

MAESTRO

 ▶ Amigos e parentes se despediram do maestro Osvaldo D’amore, cujo corpo 

será levado hoje para Recife, onde deverá ser cremado 
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O ARGENTINO 

OSVALDO D’AMORE 

SE FIXOU EM 

NATAL NO FINAL 

DOS ANOS 70, 

DIRIGINDO O 

QUARTETO DE 

CORDAS DA UFRN 

E REGENDO A 

OSRN ATÉ 2009
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MarcosSadepaula
Custei a compreender que a fantasia é um 
troço que o cara tira no carnaval e usa nos 
outros dias por toda a vida”
Aldir Blanc 
Compositor e escritor carioca

Fé nunca é demais... 
Novos fl agrantes do 
megaevento católico 
Bote Fé, na arena 
montada na Praia do 
Forte

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ No camarote, Mara com as irmãs Agda, Auriane, Vameci,  

Francisca, Eliana e Darcirene

 ▶ O arcebispo de Natal, Dom Mathias Patrício com o padre 

Edilson e o monsenhor Lucas Batista

 ▶ Felipe Maia, Natália Lagreca e Ney Lopes Júnior  ▶ Rosinha Ciarlini, Renata Dantas e Carol Ciarlini  ▶ Fábio Dantas e Cristiane

 ▶ Dom Canindé Palhano entre Tereza e Abdon Gosson, Fairuz e 

Michel Gosson

 ▶ Liziane Ferreira, Renata Neri e Lidiane 

Ferreira: fé na cabeça

 ▶ Enildo Alves e Micarla de Sousa com o presidente da 

Câmara Municipal de Natal, Edivan Martins que assumiu o 

cargo de prefeito de Natal

 ▶ Públio José com os amigos, Arnaud Pinheiro e Arimatéia Fontes, em 

sessão de autógrafo na Livraria Nobel da Salgado Filho

 ▶ Bárbara Porpino e Troy Tatum nos 

agitos do Buraco da Catita

 ▶ Antônio Nahud Jr com Paula Braz, 

diretora da Cia Xamã Tribal de Rio 

Claro (SP), que está em Natal para 

apresentar a coreografi a “Que Tem a 

Capacidade de Voar”

 ▶ Leda Melo, Otávio Lamartine, Camilo Barreto e Anna Maria 

Cascudo Barreto na homenagem póstuma a Ciro Barreto em Muriú
D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que anualmente, a Marinha do Brasil realiza, de dezembro a março, 
a Operação Verão, intensifi cando a fi scalização do tráfego aquaviário, 
nas áreas de maior concentração de embarcações em todo o País, com 
o objetivo de minimizar a possibilidade de ocorrência de acidentes no 
litoral, rios e lagos? Que neste período, as Capitanias dos Portos, suas 
Delegacias e Agências promovem campanhas de conscientização para 
criar um maior comprometimento dos condutores com a segurança 
da navegação, além de realizarem palestras em colônias de pescadores, 
entidades náuticas e marinas? 

Em clima 
de Carnaval

O careca, usando uma muleta, 
chega numa loja de fantasias 

e diz ao atendente:
- Estou querendo ir a um baile de 

Carnaval e preciso de 
uma fantasia. 

- Pois não! Tenho uma aqui de 
pirata que é lindíssima, inclusive 

vai disfarçar a sua muleta 
e a sua careca! 

- Legal! Quanto custa?
- R$ 380,00.

- Caramba! Não tem uma 
mais baratinha?

- O senhor pode ir fantasiado de 
monge. Esse hábito franciscano 

lhe cairá perfeitamente.
- Quanto custa? 

- R$ 120,00.
- Nossa! Não tem uma 

mais baratinha?
- Que tal essa fantasia de surfi sta? 

Um bermudão, uma camiseta, 
óculos escuros...
- Quanto custa? 

- R$ 40,00.
- Vixe! Não tem uma 

mais em conta?
Aí, o atendente já de saco cheio, 

foi lá dentro e voltou com 
um pote na mão.

- Toma, são R$ 10,00.
- O que é isso? 

- É calda de caramelo. Você 
despeja na cabeça, enfi a a muleta 

no rabo e sai fantasiado 
de maçã do amor!

No Dom
Hoje toca Dona Gisa & banda 
Mistura Fina a partir das 19h30 
no Dom Vinicius e amanhã, a 
casa abrirá das 11h30 às 21. De 
domingo a quarta a casa fecha, 
voltando na quinta em seus 
horários habituais.

Serpentina em 
Orlando

O empresário da Farmafórmula, 
Júlio Maia já tem destino certo 

também para passar o Carnaval. 
Ele embarca com toda a família 

(esposa e fi lhos, Júlio Júnior e 
Flávia Maia) para os Estados 

Unidos e aproveita para curtir 
Orlando. Os Maia retornam 

no dia 25 de fevereiro, quando 
Júlio reassume as atividades nas 

farmácias do grupo. 

Camarote
O Shock Bar, localizado no point 
de Pirangi faz o melhor Camarote 
da praia, com segurança, 
estrutura, atendimento e grandes 
atrações. 

Grandes 
carnavais
Acontece hoje o Baile de Carnaval 
do Espaço Infantil Primeiros 
Passos. Com trilha musical 
composta por marchinhas de 
carnaval e frevo, para que os 
alunos possam viver e conhecer 
a época dos grandes carnavais, 
o Baile será realizado em dois 
horários: às 10h e as 16h.

Sexo, a 
comédia
Depois de apresentar por todo 
o Brasil e Portugal as glórias e 
desventuras do jovem Joseph 
Klimber, um dos personagens do 
espetáculo Notícias Populares e 
peregrinar incansavelmente com 
Hermanoteu na Terra de Godah, 
também registrando temporadas 
memoráveis, a Cia. de Comédia 
Os Melhores do Mundo traz para 
os palcos um de seus maiores 
sucesso: SEXO – A Comédia, que 
aborda de forma leve e divertida 
um dos mais polêmicos assuntos 
de todos os tempos. Seu texto 
é dividido em quatro esquetes 
onde o trabalho dos atores é 
valorizado por um fi gurino básico 
de smoking e alguns poucos 
adereços e se desenrola sobre um 
pequeno palco de cabaré, com 
lampadinhas e tapete vermelho 
que criam todo e qualquer clima 
para a performance. Aguardem 
em março no Teatro Riachuelo.

Salão
Entre os dias 14 e 18 de março, 
o Centro de Convenções será 
sede do segundo maior evento 
imobiliário do Brasil. Com 
participação de cerca de 200 
empresas, entre construtoras, 
imobiliárias e incorporadoras, 
o XI Salão Imobiliário do RN vai 
reunir os melhores projetos para 
quem busca a casa própria, prédio 
comercial ou imóvel de luxo no 
litoral potiguar. Com entrada 
gratuita, o evento será realizado 
das 14h às 22h e a expectativa é 
receber cerca de 30 mil visitantes.

Passeio de barco
A dupla pernambucana Adriana Oliveira e Dudu Vasconcelos acaba de 
lançar um excelente programa para os fi nais de semana. Eles oferecem 
um lindo passeio de barco pela lagoa de Guaraíras em Tibau do Sul, 
com direito a som a bordo e serviço de bar, durante os fi nais de tarde. 
Durante duas horas você pode aproveitar e curtir o lindo por do sol da 
região, com direito a parada do barco nos bancos de areia para apreciar 
a paisagem. Mais informações nos 9441-1127 ou (81) 9171-5057.

Fraternidade 
2012

A cada ano é escolhido, para 
a Campanha da Fraternidade, 

um tema que defi ne a realidade 
concreta a ser transformada, e 
um lema, que explicita em que 

direção se busca a transformação. 
Este ano de 2012, a Campanha irá 

abordar “Fraternidade e Saúde 
Pública” com o lema “Que a Saúde 

se Difunda sobre a Terra”, tudo 
é coordenado pela Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil. Os 
colégios Salesianos, São José e 

Dom Bosco, realizam celebração 
para alunos e educadores para 

apresentar a campanha durante 
o período quaresmal, tempo de 

conversão. No São José a abertura 
será no dia 24 de fevereiro, já no 

Dom Bosco será dividido em três 
dias, 5, 6 e 7 de março.
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A PM informou que fará a 
escolta das duas torcidas e dos 
respectivos clubes de Natal até 
o estádio em Goianinha. “Quan-
to a torcida do clube visitante, 
nós teremos uma reunião nes-
ta sexta-feira para defi nir o ho-
rário e os locais de concentra-
ção para que possamos oferecer 
a segurança para quem for as-
sistir a essa partida. O que que-
remos é evitar o encontro entre 
os torcedores rivais e minimizar 
o risco de tumulto”, explicou co-
ronel Alarico. 

Ao todo, serão aproximada-
mente 400 policiais responsá-

veis por garantir a segurança da 
partida. Foi solicitado ao Poder 
Judiciário de Goianinha a insta-
lação de uma delegacia no in-
terior do estádio, assim como 
é feito na capital, em jogos de 
grande porte.

A grande preocupação em 
relação a segurança para o clás-
sico reside não apenas no traje-
to de aproximadamente 59 qui-
lômetro entre as duas cidades, 
mas especialmente no acesso 
ao estádio. 

Segundo Alarico, a relocação 
dos ambulantes que costumam 
fi car na entrada do Nazarenão e 

a defi nição de um horário especí-
fi co para a chegada das torcidas 
organizadas são duas das princi-
pais medidas para evitar os con-
frontos, além da saída do torce-

dor visitante 30 minutos antes do 
mandante. “Temos uma tercei-
ra estratégia que está sendo estu-
dada e que, acredito eu, será in-
teressante. Faremos algumas si-

mulações até lá e deveremos tê-
-la à disposição para o clássico”, 
comentou o coronel da PM que 
minimizou o fato da partida ser 
à noite. “Sabemos que é um fator 
de risco, mas já fomos ao local, 
observamos, solicitamos ilumi-
nação externa a Prefeitura para 
toda a área do estádio”, detalha.

Alarico reforça ainda o pedi-
do para que o torcedor respeite a 
Lei Seca e não beba caso vá diri-
gir e tranquilizar o torcedor que 
deseja assistir ao reencontro en-
tre ABC e América numa fi nal. 
“Tudo está sendo feito para a se-
gurança do torcedor. Em termos 
de estratégia, planejamento, 
vontade e garra para trabalhar, a 
Polícia está pronta para garantir 
a segurança de todos que quei-
ram ir ao jogo”, encerrou o ofi cial.

A SÉRIE DE improvisos no setor de 
armação do ABC pode estar pró-
ximo do fi m. A diretoria Alvine-
gra confi rmou a contratação do 
meia do Atlético-GO, Th iagui-
nho. O jogador de 27 anos acer-
tou os últimos detalhes com o 
clube da capital potiguar e deve 
se apresentar hoje para iniciar 
os trabalhos. A expectativa é de 
que o meia possa estar à disposi-
ção já para a primeira partida da 
fi nal do primeiro turno do Cam-
peonato Potiguar, marcada para 
próxima quinta-feira.

A negociação com o joga-
dor teve início na semana passa-
da e teria ganho força após de-
sentendimentos do atleta com o 
técnico Hélio dos Anjos. Até en-
tão, o meiocampista havia feito 
seis jogos em oito partidas dis-
putadas pelo Dragão goiano no 

campeonato estadual e marca-
do um dos gols na vitória sobre 
o Anapolina-GO. Desde o ano 
passado na equipe rubronegra, 
Th iaguinho participou da cam-
panha na Série A e esteve em 15 
do clube goiano no Brasileirão 
com apresentações interessan-
tes, mas sem regularidade sufi -
ciente para garantir a titularida-
de durante toda a competição.

Th iaguinho foi revelado pelo 
Rio Branco-SP e contabiliza pas-
sagens por Juventus-SP, Brasi-
liense-DF e Remo-PA. O joga-
dor estava no banco de reser-
vas com a camisa do Braganti-
no na partida do acesso a Série 
B em 2007, quando o Alviengro 
potiguar venceu o Massa Bruta 
por 2 a 1, no Frasqueirão. O con-
trato, a ser assinado hoje à tar-
de, será válido até o fi nal desta 

temporada.
O técnico Leandro Campos 

aprovou a contratação do novo 
meiocampista e acredita que o 
time do ABC ganhará uma op-
ção diferenciada. “É um joga-
dor interessante, com caracte-
rísticas diferentes das do Raul 

- que se recupera de lesão. En-
quanto ele é mais cadenciado, 
retém mais a bola, o Th iaguinho 
conduz, é mais veloz e aproxima 
um pouco mais dos atacantes”, 
justifi cou o treinador que pre-
vê uma formação mais ofensiva 
com a presença de dois centro-
avantes e dois meias de ofício, 
já que o atacante Adriano vem 
sendo improvisado no setor de 
meio campo.

A expectativa da diretoria 
abecedista é para que o joga-
dor possa estar regularizado an-
tes da partida contra o América, 
na próxima quinta-feira. O pro-
cesso já teve início na Federa-
ção Norte-Riograndense de Fu-
tebol (FNF). Outro que ainda 
aguarda regularização é o za-
gueiro Alison. O jogador che-
gou ao ABC na semana passada 

e pode ser uma das surpresas na 
relação para a partida da sema-
na que vem. 

Uma terceira contratação 
pode ser anunciada em breve. A 
diretoria abecedista busca um 
jogador para substituir o volan-
te Basílio que deverá desfalcar 
a equipe Alvinegra por pelo me-
nos um mês. Segundo o chefe do 
departamento médico do ABC, 
Roberto Vital, o jogador foi sub-
metido a um exame e aguardava 
apenas o resultado para precisar 
o grau da lesão no joelho direi-
to do jogador. “Se for uma lesão 
leve seriam entre 30 e 40 dias. No 
caso de algo mais sério, o tempo 
estimado de recuperação seria 
de aproximadamente seis me-
ses. Só teremos um parecer de-
fi nitivo quando o resultado do 
exame for analisado”, afi rmou.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

OS DETALHES PARA o início da deci-
são do primeiro turno do Campe-
onato Estadual foram defi nidos. 
O principal deles foi a mudança 
de data da realização da primeiro 
partida entre ABC e América da 
fi nal para o dia seguinte a quarta-
-feira de cinzas no Estádio Naza-
renão, em Goianinha. Desde 2007, 
os dois maiores clubes do RN não 
se encontram para disputar uma 
fi nal.

As resoluções quanto à rea-
lização do confronto foram defi -
nidas logo após uma vistoria fei-
ta no estádio José Nazareno, que 
contou com a participação de re-
presentantes da PM, Federação 
de Futebol, América, Ministério 
Público e prefeitura local.

A maior expectativa era quan-
to a confi rmação se o duelo te-
ria as duas torcidas, o que aca-
bou confi rmado após o encontro. 
Também foi confi rmada a parti-
da para o dia 23, próxima quin-

ta-feira. Antes previsto para o dia 
22, uma quarta-feira de cinzas, a 
mudança se deu principalmen-
te para facilitar a disponibilidade 
do efetivo que estaria, em parte, 

em serviço nos pólos carnavales-
cos do estado. O horário do due-
lo está mantido: 20h30. “Informa-
mos que em qualquer dia que fos-
se feito [o jogo] estava garantido”, 
assegurou coronel Alarico Azeve-
do do comando metropolitano da 
PM.

Além disso, fi cou defi nida a 
carga total de 6,2 mil ingressos, 
sendo mil reservados à torcida do 
ABC que ocupará uma arquiban-
cada móvel a ser instalada no es-
tádio. Vale lembrar que os ingres-
sos para os torcedores alvinegros 
não serão vendidos no dia da par-
tida, no Estádio Nazarenão. Se-
gundo o presidente do América, 
Alex Padang, a decisão pela ven-

da apenas em caráter antecipado 
foi uma recomendação da polícia 
para auxiliar nas ações de segu-
rança para o clássico. O acesso do 
torcedor visitante será feito, ex-
clusivamente, pelo portão 4 e será 
destinado um estacionamento 
específi co para o torcedor adver-
sário. Em relação ao valor dos in-
gressos - que sofreram aumento 
em comparação ao cobrado em 
jogos anteriores -, o América con-
fi rmou que irão custar R$ 40,00 
(inteira) e R$ 20,00 (meia) com as 
vendas previstas para iniciar hoje.

Sobre o efetivo policial, o coro-
nel e comandante do policiamen-
to da região metropolitana Alari-
co Azevedo explicou como deverá 

ser feito o trabalho antes, durante 
e depois da partida. Dentro do es-
tádio, serão disponibilizados 150 
policiais do batalhão de choque 
da Polícia Militar. Fora da praça 
esportiva, policiais do Batalhão de 
Nova Cruz farão a segurança no 
entorno e contarão com o apoio 
da Rocam, Companhia Femini-
na e Cavalaria que serão coorde-
nados pelo policiamento do inte-
rior e terão o apoio do comando 
metropolitano. Além disso, a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) fará a 
segurança no trajeto entre Natal e 
Goianinha com o apoio da Polícia 
Militar e Civil. Em vários trechos 
até a cidade do interior, serão ins-
taladas postos de controle.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

COM CARTÕES ZERADOS, a única 
incerteza do técnico do América, 
Flávio Araújo, para o clássico da 
próxima quinta-feira é relação 
ao zagueiro Zé Antônio, que 
foi vetado pelo departamento 
médico para o jogo semifi nal 
em virtude de uma pancada 
sofrida no joelho. Hoje durante 
a reapresentação do grupo, 
que folgou ontem, o jogador 
será reavaliado pelo médico 
Maeterlinck Rêgo. 

“As expectativas em relação 
a ele são muito boas. Ele já está 
bem melhor e temos ainda 
uma semana pela frente de 
recuperação”, disse o médico 
americano. Em relação a 
Wanderley, que foi afastado 
do Estadual após sofrer uma 
fratura em um dedo da mão, 
porém, Maeterlinck ratifi cou o 
prazo inicial de três semanas 
afastado e rechaçou qualquer 
possibilidade do jogador 
enfrentar o ABC nas fi nais. “O 
prazo é aquele mesmo que já 
foi passado, 21 dias a partir 
da data do procedimento”, 
disse, lembrando que restam 
ainda mais duas semanas de 
recuperação para o jogador. 

Tentando eliminar todas 
as possibilidades de desfalque 
para os jogos decisivos contra 
o ABC, também ontem o 
América procurou a FNF para 
confi rmar a participação do 
atacante Isac no confronto da 
próxima semana. O jogador 
foi punido com o terceiro 
cartão amarelo consecutivo 
na partida da última quarta 
contra o Santa Cruz e, devido 
a uma ambiguidade textual 
do artigo 22 do regulamento 
do Campeonato Potiguar (ver 
quadro), criou-se a expectativa 
negativa no clube de não poder 
contar com o atleta, entretanto 
o centroavante rubro, autor 
de um dos gols da vitória 
americana nas semifi nais, teve 
seus cartões da primeira fase 
zerados e está confi rmado no 
ataque do time alvirrubro para 
enfrentar o rival ABC ao lado 
de Soares. Na mesma situação 
estava o atacante Adriano 
Pardal, do ABC, que também 
está liberado para jogar a última 
fase do turno.

Vice-artilheiro do time 
na temporada e candidato ao 
prêmio de melhor goleador 
do campeonato, o meia Júnior 
Xuxa espera começar hoje 
a preparação para não ser 
surpreendido pelo ABC neste 
momento de crescimento do 
time na competição. “Temos que 
estar preparados. Independente 
de qualquer coisa é um clássico. 
Nós estamos em uma crescente 
e eles continuaram bem no 
campeonato. Espero que 
possamos fazer uma grande fi nal 
e que possa ser um jogo bonito, 
de duas grandes equipes. Vamos 
dar o melhor para sair com um 
bom resultado”, disse o jogador.

REGULAMENTO

DOS CARTÕES
 ▶ Art. 22 – Ao fi nal dos jogos 

de cada Fase da TAÇA CIDADE 
DO NATAL e da COPA 

RIO GRANDE DO NORTE
(Fase Classifi catória e 
Semifi nal)

 ▶ serão zeradosos cartões 
amarelos, desde que não 
seja o terceiro, quando, 
obrigatoriamente, será 
cumprida a suspensão 
automática.

ZAGUEIRO É 
DÚVIDA NO 
AMÉRICA

/ VETADO /

ABC contrata meia do Atlético de Goiás
/ REFORÇO /

TORCIDAS SERÃO
ESCOLTADAS NA ESTRADA O QUE QUEREMOS 

É EVITAR O 

ENCONTRO ENTRE 

OS TORCEDORES 

RIVAIS”

Alarico Azevedo
Coronel da PM

CLÁSSICO TERÁ / NAZARENÃO /  AMÉRICA RESERVA 
MIL LUGARES NA ARQUIBANCADA 
MÓVEL PARA OS ABECEDISTAS

DUAS TORCIDAS
SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DE GOIANINHA

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DE GOIANINHA

GRUPO VISTORIOU 

ESTÁDIO 

NAZARENÃO 

ANTES DE DEFINIR 

MEDIDAS DE 

SEGURANÇA 

PARA O JOGO DE 

QUINTA-FEIRA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Thiaguinho

SITE OFICIAL

 ▶ Torcida do América terá mais de 5 mil lugares nas arquibancadas
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FOLHAPRESS

RONALDO, INTEGRANTE DO conselho 
de administração do COL (Co-
mitê Organizador Local da Copa 
de 2014), saiu em defesa de Ri-
cardo Teixeira, seu chefe na en-
tidade e presidente da CBF. 

Mas nem o ex-jogador ga-
rante a permanência do cartola 
nos dois cargos. 

“Por enquanto fi ca do jei-
to que está, mas no futuro nin-
guém sabe”, declarou Ronaldo 
ontem, na sede do COL, após a 
nomeação do também ex-joga-
dor Bebeto como novo (e últi-
mo) integrante do conselho do 
comitê organizador, que agora 
está fechado. 

Já é certo que Teixeira não fi -
cará na CBF e nem no COL até 
2014. Resta saber apenas se re-
nunciará de vez aos cargos ou 
se pegará licença temporária. E 
quando fará isso. 

A pressão para que deixe os 
dois postos aumentou nesta se-
mana, depois que o jornal Folha 
de S.Paulo mostrou documen-
to que o liga à empresa investi-
gada por superfaturar um amis-
toso entre Brasil e Portugal, no 
Distrito Federal, em 2008. 

Ronaldo, 36, faz com Ricardo 
Teixeira como costumava fazer 
quando estava no Corinthians: 
aparece publicamente e usa sua 
imagem para defender alguém 
de críticas. 

“Eu tenho as costas largas, e 
elas são boas de bater”, disse em 
2010, após uma derrota do time. 
“Que batam em mim, e não nos 
meninos.” 

Ontem, não foi tão longe, 
mas destoou do restante dos 
cartolas, que tramam sobre a 
sucessão da CBF enquanto Tei-
xeira decide seu futuro. 

“Foi o cara que trouxe a Copa 
do Mundo para o Brasil e a gen-
te deve muito disso a ele”, dis-
se Ronaldo. “Na minha opinião, 
será uma pena se isso realmen-
te acontecer.” 

Ronaldo chegou quarta-fei-
ra ao Rio para participar da reu-
nião que selou a entrada de Be-
beto no COL. Foi de Teixeira a 
ideia de chamar o ex-atacante, 
campeão do mundo em 1994 e 
deputado estadual no Rio pelo 
PDT. 

No encontro entre os três, 
o presidente da CBF e do COL 
nem permitiu que Ronaldo per-
guntasse sobre como seria o fu-
turo da entidade. Após o encon-
tro, o Fenômeno confi rmou: 
“Ele não comentou nada sobre 
os boatos.” 

Ronaldo é o ex-jogador mais 
próximo de Teixeira. No ano 
passado, ganhou jogo de despe-
dida da seleção e um relógio de 
patrocinador da CBF, estimado 
em R$ 25 mil. 

Em dezembro, assumiu pos-
to no COL, numa tentativa de ti-
rar os holofotes do dirigente, em 
meio a uma luta por poder con-
tra Joseph Blatter, presidente da 
Fifa. 

Ronaldo é o nome mais for-
te para suceder o cartola no co-
mitê. O ex-jogador não se desli-
gou de sua agência, que tem en-
tre os clientes uma empresa in-
teressada em fornecer assentos 
para todos os estádios do Mun-
dial de 2014. 

O ex-atacante Bebeto, te-
tracampeão com a seleção em 
1994, é a terceira pessoa a entrar 
no Conselho de Administração 
do COL da Copa de 2014. 

O órgão já tinha a partici-
pação de Ricardo Teixeira e do 
ex-jogador e agora empresário 
Ronaldo. 

“Para mim é um duplo moti-
vo de orgulho. Primeiro por ter 
marcado época como jogador 
profi ssional e por ter um baia-
no participando das grandes de-
cisões do Mundial de 2014”, dis-
se Ney Campello, presidente da 
Secopa da Bahia. 

Em dezembro, Teixeira, pre-
sidente do COL (Comitê Organi-
zador Local da Copa) e também 
da CBF, convidou o Fenômeno 
para integrar o comitê. 

“É um desafi o muito gran-
de [de estar no COL], porque a 
imagem que o Brasil estava pas-
sando era péssima, principal-
mente para fora do nosso país. 
Isso já está melhorando, a reali-
dade é outra. Quase todos os es-
tádios estão com seu cronogra-
ma seguindo perfeitamente e é 

isso que a gente quer mostrar, 
que o brasileiro tem a capacida-
de de organizar”, disse Ronaldo, 
na ocasião. 

A chegada de Bebeto, que 
foi eleito deputado estadual em 
2010 pelo PDT-RJ, acontece em 
meio à crise que está instalada 
dentro da CBF.

Tida como iminente para os 
dirigentes das federações esta-
duais de futebol, a queda de Ri-
cardo Teixeira originou uma bri-
ga regionalista pelo comando 
da CBF. E presidentes de fede-
rações já chegaram até a articu-
lar uma união para defi nir como 
será a sucessão na CBF. 

A cartolagem paulista espe-
ra que, se a saída de Teixeira se 
confi rmar, seja cumprido à risca 
o estatuto da entidade, e o vice-
-presidente mais idoso assuma 
o cargo. 

No caso, José Maria Marin, 
ex-governador paulista, seria 
o sucessor de Ricardo Teixeira. 
Marin entrou na CBF por indi-
cação de Marco Polo Del Nero, 
presidente da Federação Paulis-
ta de Futebol.

BEBETO SE JUNTA A
RONALDO E ENTRA EM COMITÊ

MUY
/ CBF /  EX-DESAFETO, RONALDO SAI 
EM DEFESA DE RICARDO TEIXEIRA

AMIGOS

FOI O CARA QUE 

TROUXE A COPA 

DO MUNDO PARA O 

BRASIL E A GENTE 

DEVE MUITO DISSO 

A ELE”

Ronaldo
Ex-jogador

 ▶ Ronaldo e Texeira: futuro incerto
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